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J i A B i C E L U N A — J i u el p a l a c i o de l a i ) l 
p u b a c i ó n : se • h a celebrado l a i h a ú g u r a c i ó i i 
dc l . -p i ' iu ie i ' .(Jbngieo ' i n t e r n a c i o n a i i de Casas 
Bara tas . E l - . B e y fué- r e c i b i d o a l a ¿ n t r a d a 
p o r los congresis tas y a u i o r i d a d e s . 

• E l l-.iecrotarlo. cta l a E c d c r . a c i ó n , S r . . K Í 3 -
ner,, l e y ó u n a d e t a Ú a d a M e m o r i a l ú e lipa 
t raba jos rea l izados p o r l a A s o c i a c i ó n , y el 
pres iden te s a l u d ó a l B e y , que t a n t o se p í e -
ocupa p o r ei.stas-cuestiones,, y a las a t i t o r i -
daü:a;i que a s i s t í a n a l acto. 

E l B e y se l e v a n t ó a h a b l a r , y . d i j o que 
, s e n t í a u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n a l i n a u g u r a r 
las ta reas de esüy Congreso de C o o p e r a t i ­
vas de casas bara tas , piiee, su m a y o r a a l í e l o , 
y en lo que se ha tomado s iempre g r a n í n ­
teres es que ae e x t i e n d a n estas Sociedades 
de, eo .ns t rucc ió iL da1 b a r r i a d a s obreras, como 
muchas veces lo h a n demos t rado los Be­
yes. 

A ñ a d i ó que hacer c a s a í / bara tas .e» epg i an -
decer E s p a ñ a , y que, aun m á s que) e>t , ! 
i n t e r é s es n o hacer casas exe lus ivami ' >t?, 

. se. T e r m i n ó d ic i endo que ve con, g r a n i n t e ­
r é s las ta reas del Comgivso, cuyos f r u t o s 

: espera souto gramdei), p a r a la-' m a y o r p ros -
. p e r i d a d do E s p a ñ a . Las pa l ab ra s db l M o ­

na rca f u e r o n •mniy ovacionadas . 
Des ipués de esto, el M o n a r c a palló a l sa-

llón do San Jorge . A l a emtrada y sai ' ida 
' i ' i r t d i e ron honores los Mozos de Escuadra , 

con bandera , y m ú s i c a . 

B A N Q U E T E A L A G I T A E N l d l G \ 

l ín l a c o m i d a con qife los Boyes ahs q u i a -
r ó n a l a g u a r n i c i ó n _de ;Barcc i lona , i lolamen-
te as i s t i e ron los generales con n m t i d o y los 

.jefes de los Cuerpos . 
T e r m i n a d o e:' a lmuerzo , los Soberanos re­

c ib ie ron en el s a l ó n de fiestan a las C o m i -

ción. que fueran i n v i t a d o s a t o m a r , c a l é 

. ban .formadas p o r u n jefe y dos of i c í a l e - . 
E n t r e estos Cuerpos estaban t a m b i é n los 
de l iu G u a r d i a c i v i l y Mozosi de E s c u a d r a . 

E N E L L I C E O 
' L a i n a u g u r a c i ó n . , que s iempre r e v i s t i ó en 

Barce lona « i r a c t c r f s de -fiesta; e x b r a o r d i n a -
' " r ia , ha t e n i d o e l m á s ' a l t o re l ieve , p o r l a 

asistencia :'de los Soberanos. 
P o r expreso deseo de l Bey , l a t e m p o r a d a 

• e m p e z ó con l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a obra « L a 
.c iudad i n v H M e . - de . K i t e g e » , de Biansky-

' .Kor sako f , considleirada como u n a de 'las' j o -
.•yas n ias ica les ' rusas . 
• • -Los K Íyes a s i s t i e ron a - t o d a l a repr««Mi - i 

• , - tác ión . •" 

E L B E Y , A - Ñ A P O L E S 

ped ido ,a bordo p o r "a B e i r i a , ' l a s I n f a n t a s 
y el' gene ra l . P r i m o de R i v e r a . 

L a Soberana, aconiipafiada d© SUs h i j a s y 
e l - emba jado r de E s p a ñ a en P a r í * S r . - Q u i ­
ñ o n e s de L e ó n , m i a r c h a r á en e l expreso d'H 

, I ' r .ancia . j i a ra P a r í s , desde donde Se d i r i g i ­
r á a Lond re s . 

ios», ha s ido c o n f i r m a d a p o r una i n v e s t i -

DE A Q U I Y DE A L L A 
L O S ' - B O L C l I E ' V r l Q U E S X ' O N T B A E L 

«FCiX T1U)T>. 

D E P O R T E S 
F U T B O L 

E s t a t a rde , en e.l campo de . C h a m a r t í n , 
c o n t e n d e r á n l a R e a l Sociedad, de San Se­
b a s t i á n , y e l B e a l M a d r i d . 

^jore 

E n l a A c a d e m i a de M ü d i c i i u 
p r o f e » r A r l o i s i g , de L y o u , 1 
-Memor ia , que firman cqn él 
Thevenot , B u f o u r ' y M a l a r t r e , 
dice que, d e p u é s de p r o l i j o s y 
t raba jos , c i e n t í f i c o s , h an I lega l 
inyecciones de v i r u s t u b é r c u l o 

notable r e s i s t í 

u n i d o m é d i c c 

H O N 

Los d i a r i o s 

i-ario de honr , 

T e n n e í s y , cir 
Luburn, una / 

r d i -

de 30 d ó l a r 

E l ac tor repuRlo: 

los dleivuelva con los intereses. 
U í a s pasados, M r . Hennessy r e c i b i ó una 

c a r t a de un n o t a r i o , ein l a que é'-lte le d e c í a 
que su a n t i g u o deudor h a b í a m u e r t o r i co , 
y que le dejaba on su tes tamento m i l dola-

h a b í a pres tado, m á s los intereses de v i i n l e 
a ñ o s . E l resto, hasta m i l d ó l a r e s , se- los re­
galaba , como p rueba do g r a t i t u d . 

5—•••-< :— 

tormacion 
de Marina 

L I C E N C I A 

¡Se h a concedido a l c a p i t á n de niavíoí don 
Franc i sco N ú ñ e z y Quija.iiO' do-s m c í e s de 
l i c e n c i a r e g l a i u e i i t a r i a p a r a M a d r i d v ' G i -

B E S E B V A . N A V A L 

-Se accede l a s o l i c i l ú d presein.tada por ei 

m é B a u z á y S a n s ó , en s ú p ' l i c a de que se le 

of i c i a l f iegundo de l a m i s m a , deseando que­
d a r adeoritoi a l a Comandancia- de la p r o ­
v i n c i a m a - r í t ó m a de M a l l o r c a p a r a rec ib i i . 
ó r d e n e s , de c o n f o r m i d a d coa lo i n f o i m a d b 
p o r l a s e c c i ó n de Persona l ! 

E L P A B A Ó E R O . D E j L A C O L E T A 

. . M O R S Q » . . . . 

H e a q u í sus al i ineacici ies : 
R ; a l ' Soc i edad : E i z a g u i r r e ; A r a n a . Z, : i l -

d ú a ; A m a d e o , M a t í a s , T r i n o : B i c n z c l i a v 
M a r i s c a l , . « C h o l m » , M a r c u l e t a , - u K i r i k i » . 

Rea l M a d r i d : CaUt ro ; Quedada, U r q u i z u ; 
P ra t s , Esparza , L o p e P e ñ a ; M u ñ a g o r r i , 
F é l i x P é r e z , Mora i leda , U r i b e , D e l Can .po 

E l a r b i t r o des ignado p a r a ©I e n c u e n t r o 

es e l Sr . E z c u r d i a , del Colegio c á n t a b r o . 

P E L O T A V A S C A 

L o s p a r t i d o s de ayer resu l ta ron , de etx&kó 

E n el p r i m e r o , Ocho to rena y E r r e z á b a ' se 
i m p u s i e r o n ñ a t a m e n t e a O=[tol.aza y T a c o í c . 

Poco se puede dec i r de este, p a r t i d o , ma-
l í s i m a - m c n t u j u g a d o , en que los venc-edo! 
no t u v i e r o n que hacer nada p a r a ser lo . 

L a l a b o r do Ostolaza q u e d a r á en. l a me­
m o r i a de los espectadores, que n o p o d r á n 
o l v i d a r su det-|gana- y a p a t í a de aye r . 

A p a l a con t end i e ron G a l l a r t a I I y E l o -
r r i o conit-ra I z a g u i r r e y E r m i i a . 
- D u r a n t e las p r i m e r a s decenas d o m i n a r o n 
G a l l a r t a y E l o r v i o , que, cansados, .ai final 
no supieron, r e s i t i r u n a a r r a n c a d a de Iza­
g u i r r e , que g a n ó e l p a r t i d o p o r -dos t an tos . 

Eil m e j o r , G a l l a r t a I I , b i e n secundado al 
p r i n c i p i o p o r Mu ' c o m p a ñ i n r o . De los v é n - ' 
cedbres, b ien I z i agu i r r e , y r e g u l a r E j rmua . 

H I P I S M O - • 
L a segunda r e u n i ó n d e l cimeetingi) ca ta­

l á n se h a v i s t o t a n a n i m a d a como- ei p r i ­
mer d í a . 

Oamposi Kuciidos, aunque de «Baídion, ae, 
d i s p u t a r o n las pruebas . 

l í l « h a n d ' i c a p » M a r u x a r e u n i ó lo m e j o r 
de l o congregado, y f u é . . A p a N o y » , e1 h i j o 
de . . B r u n o r » , «fl qu i" v e n c i ó a su-ít hermanos 
pa te rnos , « T e d d y Be/¿r» y . . P i n o c h o » . 

L a carren-a d é ventarse l a a d j u d i c ó . .Gran 
P l a c e » , que p a s ó a las filas de D . Ensebio 
B e r t r a n d , p o r l a c a n t i d a d de 1.400 p e ó s t a * 

Los . . g e n t l e m a n » t u v i e r o n o c a s i ó n de l u ­
c i r sir 'i h a b i l i d a d e s en, un ..si teple-ehaíie», que 
g a n ó . . R e g e n t e » , sobre . . A t e n e o » y « M e l i n i -
t a » , todos ellos dehu tan te s m las [ l i s tas . 

L a p rueba de p o t r o s t e r m i n ó con e l se­
g u n d o t r i u n f o de . . W o n d b r f u l » , aho ra de-
lan t e de. ..Pese N o e l » , que p r o g r e s ó con res­
pecto a su a n t e r i o r s a l i d a , y dte . .LouVfn -
c i e n e s » . 

L a c a r r e r a c i v i l - m i l i t a r se l a a d j u d i c ó 
. . D o ñ a I g n a c i a » , c o n d u c i d a p o r el S r . Ta 
lavera^ dtelanto del excelente « G o a n d W i n » , 
que, p a r a ser su p r i m e r a sa l ida , despul/s de 
su p r o l o n g a d o r e t i r o , c o r r i ó honrc i laniMite. 

. . V i v a m i N i ñ a » se a d j u d i c ó l a c a r r e r a me 
j o r do tada , y en l a f o r m a que g a n ó l a h i j a 
de « U k k o » parece que h a vneltoi a su a n t i -

g r a n f o r m a . 
BJERBÍ 

de a l t . i t e i L s i ó u y l a q u e s u m i n i s t r a f l u i -
do a las cassw. B u e l l u g a r d-eü s in eso -se 
h u n p e r s o u a d u l a s a u t o r i d a d e s de Su n -
m a u c a . 
Traslado tíc los testos de Per?/! al pan­

teón de hijos ilustrss 
( . ' A U T A - ( i E 2 Í A . — C o n g r a n f o i e m n i -

. da-d se c e l e b r a r á m a ñ a n a , e l a c t o de t r a s ­
l a d a r los r es tos d e l i n s i g u e m a i - i i o I s a a c 
P e r a l desde l a fosa q u e o c u p a n . S i l . r a n -
t e ó n e l i g i d o p o r l á c i u d a d p a r a sus l u j o í 

A s i s t i r á n a l a c t o l o s h i j o s y n i e t o s de 
P e r a l y e l c a . p l t á u g e n e r a l d e l D e p a r i a -
u u - u l o . e n l e p i e s e u t a c i ó n d e l E-ey. . . 

Del hundimiento del 
"Mafalda" 

D E M U S I C A 
L a Sociedad Filarmónica 

L a S o c i e d a d - F i l a r m ó n i c a d ió i ayer su p r i ­
mer concierto- de l a t e m p o r a d a ' aotua-' eu. 
el t e a t r o de l a Ccmed ia , bajo l a expUirUsi- ' 
m a d i r e c c i ó n del ins igne maes t ro P é r e z Ca-

Ell p r o g r a m a f u é relecfo y v a r i a d o , y .1 
a u d i t o r i o t u v o g randes y sinceros ap l auso i 
p a r a los i l u s t r e s profesoires, que s u p i e r o n 
e jecu ta r m a g i s t r a l m e n t e a Bach , Siluck y 
M o z a i t , y m u y etpecialmemtie p a r a e l con-
cienziudo t r a b a j o del maes t ro Pér t fc Ca-a= 
que supone u n es tud io comple to y una c la r . i 
p e r c e p c i ó n do l e s p í r i t u c lás ico- y d d l ' s é n t i i 
m o d e m o . 

Homenaje a la Vejez 
del Marino 

A N S K H A S T I A - E n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l P a l a c i o p r o v i n c i a l se < e l e h r ó e l 
a i n m c i a d o h o m e n a j e a l a V e j e z d e l m a ­
r i n o g u i p u z c o i m o . 

. P r e s i d i ó e l c o m a i i d a i i t e de M a r i n a s-r-
ñ o r N a r . ' ü z , a c o i r p n n a d o do las d e m á s 
a u t o r i d a d e s . 

E l g o b e r n a d o r ( - ¡v i l , s e ñ o r M a n z i n !. 

t a i o! p a l r i ó l i c o c á r á c t é f de l a f i e s t a v 
Msociándose n e l la en n o m b r e de l G o -

F A I . T . W " T O D A V I A D.OSCTE;NTOS 

N O V E N T A Y S E T S P A S A J E R O S 

P A R I S . — T e l e g r a f í a n de R í o J a n e i r o que 
l a C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a del . .Pr inc ipessa 
M a f a l d a » i n f o r m a que f a l t a n t o d a v í a 296 
pasajeros en l a . l i s t as de los s u p e r v i v i e n t e s 
del n a u f r a g i o . 

H a y q u é a d v e r t i r q u é estas l i s tas , f o r m a ­
das en su m a y o r p a r t e con datos rec ib idos 
p o r r a d i o g r a m a s , no é t á n a ú n comple tas . 

V I S I T A D E L P R E S I D E N T E D E L A 

R E P U B L I C A 

E L pres idente , W a s h i n g t o n L u i s , ' acompa­
ñ a d o diel os m i n i s t r o s de T r a b a j o y M a r i n a , 
ha" v i s t a d o las salas del H o p i t a ] ocupadas 
p o r los n á u f r a g o s . 

R E G R E S O D E L O S T R I P U L A N T E S D E L 

. . P R 1 C I P E S S A M A F A L D A » 

R O M A . — C o m u n i c a n de R í o J a n e i r o que 
lo t r i p u ' a n t e s supe rv iv i en t e s del . .P r inc ipes ­
sa M a f a l d a ) ) b a n embarcado en aquel puer­
t o a bordo del . . C o n t é V e r d e » p a r a regre-
r a r a I t a l i a . 

E n el m o m e n t o de l a p a r t i d a se l i a hecho 
a los t r i p u l a n t e s u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
de s i m p a t í a en t e s t i m o n i o de a d m i r a c i ó n 
p o r el v a l o r demos t rado en el m o m e n t o do! 
desastre. Oficiales y m a r i n e r o s fueron aela-
inadoi i p o r u n a enorme m u c h e d u m b r e de 
bras i l e i ios e i t a l i a n o s . 

T a m b i é n acud ie ron a despedi r les las auto-
uchas persona l idades bras i le-
j a d o r de I t a ' i a , que fué m u y 

a p l a u d i d o , p r o n u n c i ó u n discurso, ' e log ian 
do l a conduc ta d é l a t r i p u l a c i ó n del . . M a ­
f a l d a » , y dec l a r ando que en medio d j | do 

¡ r a c i a oficiales y m a r i -
r a su p a t r i a seguros 

m su deber. 
J a n e i r o el paquebote 

i-idades 
ral-. E l 

u m p ' i d u c 
L.IO a Ríe 

l o r de. t a n g 
ñ e r o s p o d í a , , 
dé haber 

H a l i ó . 
. . P r í n c i p e U d i n e » . 
el buque a l l u g a r d 
cipes--'a M a f a l d a . . , íi 
r o ñ a del flores. 

i ajeros," 
bu n d i ó I . . P r i l 

u n a ce 

E l - ; ñ o r E l ó s e g u i i-e e x p r s ó ' e n f o r m 
p a r e c i d á i , y en i v r c - c n t a c i ó n de l a D 
p u l a c i ó n y de G u i p ú z c o a c o n s i g n ó s 
a d h e s i ó n a i h o m e n a j e a l a b r a v a g e n i 
de m a r de. es ta p r o v i n c i a . 

E ! s e ñ o r . M ú g : c a , en n o m b r e de l I h s t l - 1 
t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n y de l a Ca ja 
de A h o r r o s P r o v i n c i a l , p r o n u n c i ó u n be ­
l l o d i s c u r s o , que c o n i o n z ó d e d i c a n d o , e n , 
v a s c u e n c e , un e n t u s i a s t a s a l u d o a bis , 
m a r i n o s g u i p u z c o a n o s , y d e s p u é s , e n 
c a s t e l l a n o , j u s t i f i c ó la f i e s t a q u e se e d e -

El regreso del ' B l a s de Lezo1 

Llegada a Colombo 

E n e l m n i i s l r r i n de M a r i n a m a n i f e s t a ­
r o n q u e e!l c r u c e r o e s p a ñ o l « B l a s de L e -
z o » , de r e g r e s o de S í i a - n g a i , h a b í a l l e g a ­
d o a C o l o m b o a i n n o v e d a d . 

b r a b a v cus; de p i - ev i s i on y 

E n Le 
m u y i n t 

• A ñ a d a m o s que "'.en 
: t aba a l . « f o x t r o t » . 
• c í r c u l o a r t í s t i c o de 
- E l . . fox t ro t ) . está 
h i b i d o en Rus ia . L( 
san de ser c o r r u p t o r 

E l c í r c u l o , a r t í s t i c 
! t i do ñ d e l i t o de da 

- troits». 
- Los j ó v e n e s h a b í a 

to la- danza p r o h i b 
Dastanite m á i de l o q 

i d o ÍC h a v i s to u n proceso 
te Demandaba- el-.Soviet-, y 

Din-c­

r i d a ])or u n esipañ 
t i m o , a l a cua l se 
v i s í o m a l p o r seis n 
r a r i o de H a l i f a x , 
oía de M a r i n a :qiW 
teac ia de l a r e f e r í 
jst-a D i r e c c i ó n a 

N a v e g ; i 

d u -
.fox-

L O S T E A T R O S 
L o s « T e r c i i o s » . 

Y a e s t á . .Don J u a n T e n o r i o » a rma . IB a i 

M a d r i d , poco mas c menos, l a mls-iiia a lga-

to . y 

w p r o 
E l .c 

S e g ú n 
fie v u e l v 
.da-iga el 

o o r g a n i z a a o r (J 
ir ia m u l t a de- 15 
•nte en esa 'Soc i 

q u e a h o r a l o hace c< 

mte . Y si no, v a y a n u 

o a 'Novedades, o- a C 

•placi tc 
\ Fum-

*ece imclicar que esto v a p a r a l a r g o . 

LA INTELIGENCIA DE, LOS DELIN­
CUENTES 

i E n genera l , los da lkcuk in tes profesi lonalei 
. t o n por.-ionas de i n t e l i g e n c i a i n f e r i o r ,a la 
b o r n í a l . L a o b s e r v a c i ó n hecha r epe t idas ve-
"es p o r detectives fatnosos,' p a r a l'los oUal'O! 

as i s t en del incuentes « h á b i l e s e ingen io - H a y q m 

la pe so n i t i c ac io h r e s p l - c í i v a 

R a m b a l y Rive l les . 

. Y , si q u i e r e n i ü s t e d ¿ ¿ ve r lo c 

nifes taciones , a h í e(5tá,.e;n F o n 

sentado p o r « E l h i j o . del, d i a l 

n a t u r a l del . famoso b u r l a d o r , . 

dondtei p e r v i v í s enn l a capa ch 

sus gotas de im'wjrca. 

•ri-'era v 

Telegramas de provincias 
L a Feria de Muestras de Cijón 

( , i I . ] 0 iST .— A n t e n u m e r o s a c o u c u n e n -
cia se c e l e b r ó c u los salones- d e l C í r c u l o 
M e r c a n t i l , l a a n u a l a samblea r e g - l a m e n -
t a r i a de l a F e r i a de M u e s t r a s A s t u r i a n a . 

A b i e n a l a s e s i ó n , se d i ó Lec tura ail ac­
t a de la- a n t e r i o r y a la M e m o r ü r deü e j e r ­
c i c i o y es tado do c u e n t a s , t o d o l o dual 
f u é a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d . D ' e s p n é s , 
y t m m e d i o d e l m a y o r ent.u.siasmo, ŝe 
a c o r d ó i i - l lcbrar l a q u i n t a , F e r i « e l p r ó x i ­
m o a ñ o . c o m b i n a d a c o n l a m a g n a E x p o ­
s i c i ó n a g r o p e c u a r i a . Q r w d ó r e e l e g i d o e l 
C o m i t é d e l a ñ o a n t e r i o r , y se a m p l i ó e l 
n ú m e r o de v o c a l e s . . 

Seis electrocutados 
S A L A M A N C A — E n las i p r i m e r a s h o ­

r a s de l a m a ñ a n a m u i i e r o n e l e c t r o c u t a ­
d a s seis p e r s o n a s en e l p u e b l o d e A r c e ­
d i a n o c u a n d o l a m a y o r í a d e l v e c i n d a ­
r i o es taba d u r m i e n d o . Los1 cana l e s d e 
c o n d u c c i ó n c ' c c l r i c á e m p e z a r o n a a r d e r 
y la a l a r m a c u n d i ó c u t r e e l v e c i n d a r i o , 
q u e l á - n a a b á g r i t o s a n t e l a s ' cbiapasi . y 
desca rgas de los c a b i o s . C u a n t a s p e r s o ­
n a s i n t e n t a r o n c o r t a r l a s c a b l e s e n l a s 
e n t r a d a s de sus v i v i e n d a s , c a y e r o n 
m u e r t a s . L a s v í c t i m a s s o n : J o s é M a r í a 
E i e s c o , de t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , c a sado 
y c o n c i n c o h i j o s ; J u a n Y i c e . n t e E i e s c o , 
de c u a r e n t a y o c h o , v i u ' i l o y c o n dos h i ­
j o s ; J o s é L a s o , de t r e i n t a , casado y c o n 
dos h i j o s ; A n g e l M a r t í n , de sesenta y 
seis , v i u d o ; J u a n J o s é E o d r i g o G o n z á ­
l ez , de t r c i u U i y c i n c o , c o n c u a t r o h i j o s , 
y Josefa; - G o n z á l e z M a r t í n de . c u a r e n t a , 
s o l t e r a . T a m b i é n r e s u l í a r o U c o n q u e m a ­
d u r a s m u c h a s p e r s o n a s , 

Las v e r d a d e r a s c a u s a s de lai c a t á s t r o ­
fe no se h a n p o d i d o a v e r i g u a r b a s t a a h o ­
r a . Se crea q u e al a c c i d é i i t e se p r o d u j o 
aü c ^ a l i l e c c i s c u n i -on l ac t t ) entj'e l á J'ed 

l a l a b o r s.ocáaJ •de l a s . i n s t i t u c i o n e s p u y a 
r e p r e s e n t a c i ó n o s t e n t a b a . 

E l . s e ñ o r X a i d i z h a b l ó e n ú l t i m o t e r ­
m i n o y , d e s p u é s de s a l u d a r a los m a r i -
nos , antonidaides y c o n c u r r e n t e s , d e d i c ó 
u n i n s p i r a d o c a u t o a la s u f r i d a g e n t e de 
m a r . C o n s i g n ó g r a l i t u l ¡bitóa c u a n t o s | 
b a n c o n t r i b u i d o a lia o r g a n i z a c i ó n y r e a - í i 
l i z a c i ó n d e l h o m e n a j e , y t e i n i i n ó - con u n 
s e n t i d o l l a m a n i i c n t o a l p u e b l o g i r p i z - I 
é o a ñ o p a r a C[ue c o n t r i b u y a -a a u m e n t a r e l 
n ú m e r o v la c u a n t í a d©• .'los pens iones a 
los mair inos: a n c i a n o s . 

T o d o s ('.os o r ado re s f u e r o n m u y a p l a u ­
d i d o s , y a c t o s e g u i d o , i - o n i - e n z ó - , c l - . r e p a r ­
to de 20- l i b r e t a s de p e n s i t i u y i t a l i c i a i de ' 
i n r i peseta d i a r i a y dos l i b r e t a s de p e n ­
s i ó n p o r u n a ñ o , all m i s m o t i e m p o q u e da 

p o r l a f á b r i c a d e T o l o s a . H a c í a n Qa e n ­
t r e g a a c a d a m a r i n o , u n Xfími' y ' u n a n i ­
ñ a , que p r e v i a m e n t e le hesah . i n l a m a n o . 

A m á . s d é u n c e n t e n a r de m a r i n o s , a 
q u i e n e s no p u l o o t o r g a r s e p e n s i ó n , se 
les e n t r e g ó u n a g u i n a l d o de 25 pesetas.-
L o s n i ñ o s y n i ñ a s que h i c i e r o n eili r e p a r ­
t o f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n d u l c e s . 

E í a r t o f u é a m e n i z a d o p o r . l a b a n d a 
m u n i c i p t a l , s i t u a d a e n los j a r d i n e s de la 
p l a z a de G u i p ú z c o a . 

D e s p u é s se o f m - i ó a los v i e j o s maarl- i 
nos u n a i lu iue l ' zo . ' 

EJERCICIOS INTERESANTES 

El Grupo de Información 
de Artillería 

L s 
i t r i 

c í a n o s m a r i nos 
pese tas . 

q u e /por d o n a t i v o s y 
Í r e c a u d a r o n p a r a l a , 
de p i n s i o n e s a los a u -
a e x c e d i d o de 4 0 . 0 0 0 

: E l nuevo p r i m a d o 
H a s i d o des ignado p a r a aoupar l a S i l l a 

| P r i m a d a de E s p a ñ a - e l - a e t t t a h a r zob i spo de 
. B u r g o s , d o c t o r ; Segura . 

M R C E L O N Á . - E j Rey, a l firmar e l ü a m -
j ^ r a i m i e n t o de p r i m a d o d e E f p a f l a e n f a v o r 

del arzobispo do Burgos , D . P e d r o iSegulia, 
i d i r i g i ó a é s t e u n t e l e g r a m a m a n i f e s t á n d o l e 

que . f i rmaba dt decre to ,con g l ' a n s a t i s f a c c i ó n , 
(pie e o t i s í d e r a que p r e s t a r á en d icho a l i o 
Cargo e c l e s i á s t i c o ' g r andes ^ í ^ i o i o f o ' a ' l u 
I g l e s i a y o- l a P a t r i a , 

Como uno de los e jerc ic ios del curso de 
coroneiles que ac tua lmen te se encuen t r a en 
desa r ro l lo fe ha efectuado ten e l G r u p o de 
I n f o r m a c i ó n de A r t i l l e r í a , es tablecido en 
el c a m p a m e n t o de Carabanche l , el e s tud io 
del t ema . . L o c a l i z a c i ó n , de objet ivos, en el 
t i r o a r t i l l e r o . . . " -

A s i s t i e r o n e l . c a p i t á n genera l - de -la re­
g i ó n , b a r ó n . d e C a s a - D a v a ü l l o s ; el;gO'b;«rna-
dor m i l i t a r , . g e n e r a l Sa-ro'r;..-fó's genera les-Ho-
red ia y R u i z T r i l l o , de Ja D i r e c c i ó n de Pre­
p a r a c i ó n de C a m p a ñ a , y G a r d o q u i , dis- la 
uecoióñ de A r t i l l e r í a del m i n i t e r i o de la 
G u i e í r a ; los coroneles que s iguen aquel cur­
so y efl agn g a d o m i l i t a r de l a E m b a j a d a 
i t a l i a n a , t en ien te corone l V a l e r i o . 

L a . p r i m e r a p a r t e del p r o g r a m a ,1a cons­
t i t u y ó u n a i n t e r e s a n t í s i m a conferenc ia de! 
je fe del g rupo , , c o m a n d a n t e , d i p l o i n a d o , íe-
ftor B a r r o , acerca de l a l o c a l i z a c i ó n dfe obje­
t i v o s en el; t i r o , de . A r t i l l e r í a . 

Luego' lora concur ren te pasa ron a l a cen­
t r a l de apara tes , dond i í se efectuaron ' eatpe-

' r í e n c í a s de los dos sistemas de loca , ' i z ao ión . 
'Los e jercicios f ue ron m u y c u r i o o r y exac­

tos é n su desar ro l lo . E l • comandan te B a r r o 
f u é efu-l ivamente f e l i c i t a d o p o r los g e n é r a ­
les que a s i s t í a n a las démo; t rac iohes . 

C a u s ó m u y buena i m p r e s i ó n el p l r feeto 
f u n c i o n a m i e n t o de l g r u p o de I n f o r n i a e T ó n . 
S i g u e n curso oh é l oficiail'es d e ' A r t i l l e r í a do 
diversas regiones, con el c o m a n d a n t ; por-
t u g u é - i Vasco C a r v a l h o , y sre ha t e n i d o el 
ac ie r to de i n c o r p o r a r en el cuad ro do con-
f e r e n c i a n t e í s á va r io s hombres c i v i l e i , cuyas 
d iser tac iones • han r e su l t ado m u y ú t i l e s . 
H a s t a ahora , las conferencia--, dadaa han 
estado a- cargo del ten iente coronel I n g l a -
da. r l d í r e o t o r del Se rv i c io M e t e o r o l ó g i c o , 
S r . Messeguer; el . c a t e d r á t i c o de A c ú s t i c a 
Sr . M a r t í n e z Risco y los capi tanas V i g ó n 
y" L l a m a s . 

Los •concufra i te - i a lo,-, e jercicios f n f r o i i 
obsequiados con un r e f r i g e r i o . 

ESTE N U M E R O HA SIDO REVISADO 
POR LA CENSURA 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

E N E L A E R O D R O M O D E G E T A F E 

Ha comandante y un 
sargento muertos 

P r ó x i m a m o n i b e a las diez de la n m i m i m 
de ayer, s a l i e r o n del a e r ó d r o m o de Getafe, 
con ob je to de r e a l i z a r u n vue lo en p a t r u l l a , 
t r e s aparai tos , p i l o t a d o s , re lápect ivam^Tite 
p o r e l c o m a n d n t e de I n f a n t e r í a D . Rafae1! 
C a s t i l l a F r u t o s , c a p i t á n Sr . L l a m a ? y sar­
gento db I n g e n i e r o s D . J o s é P a r d o m i n g o 
U l l o a , y , c u a n d o se h a l l a b a n !o aviones cer­
ca del pueblo de P i n t o , y v o l a n d o a una 
a l t u r a a p r o x i m a d a de q u i n i e n t o s metros , s in 
que se conozca l a causa, aunque ie supon1 
que p o r u n a r á f a g a de v i e n t o , el ae rop lano 
p i l o t a d o p o r e l sargento f u é a chocar, per­
d i d a fla d i r e c c i ó n , con el que c o n d u c í a el 
comandan t e C a s t i l l a 

Los dos apa ra to s cayeron a! suelo inme-
diatameTite, y aunque e l c a p i t á n L l a m a s 
a t e r r i z ó con t o d a r ap idez , n o p u d o p res t a r 
a u x i l i o a l g u n o a sus; c o m p a ñ e r o s , ya c a d á ­
veres. 

Los cuerpos dte: las v í c t i m a s f u e r o n t ras­
l adados a l a e r ó d r o m o de Getafe, donde no 
t a r d a r o n en presentarse e l j e f e de los S e r v i ­
cios de A v i a c i ó n , Sr . K i n d é l á n ; el m a r q u é s 
de G o n z á l e z de O a s t e j ó n y los fami l ianaa 
de los av i ado re s muer tos . 

M á b t a r d e f u e r a n t r a s l adados a l H o s p i ­
t a l M i l i t a r de Cara.banche!, donde se i n ; -
t a l ó l a c a p i l l a a r d i e n t e . 

ET comandan te C a s t i l l a contaba t r e i n t a 
a ñ o s de edad , y se ha l l aba en p o s e s i ó n dé 
su empleo desde agosto de este a ñ o , en, que 
le f u é confieirido p o r m é r i t o s de g u e r r a . E r a 
p i l o t o y ob"ervador , y pres taba se rv ic io en 
el g r u p o n ú m e r o 23 de l a escuadra de L e ó n . 

E l sa rgento P o r d o m i n g o era p i l o t o m i 
l i t a r y r ad io t e l eg ra f i s t a de a v i a c i ó n , y con­
t a b a v e i n t i c i n c o a ñ o s de edad , perteneoieh-
do a l mismoi g r u p o que el comandante Cas­
t i l l a . 

E L E N T I E R R O 

T a n p r o n t o se supo l a n o t i c i a en la D i r e c ­
c i ó n die A e r o n á u t i c a fulerce comis ionados 
v a r i o s oficiales, p a r a a t ende r a los homena ' 
jes p ó s t u m o s que h a b í a n de rend i r se a Jas 
v í c t i m a s . 

Los c a d á v e r e s h a n s ido velados e n l a no­
che pagada p o r los s igu ien tes t u r n o s de. of i ­
ciales, a c o m p a ñ a d o s cada u n o de ellos p o r 
u n a dase de T r o p a de l se rv ic io die A v i a - , 
c i ó n : c a p i t á n M a r t í n L u n a s y teniente He r ­
n á n d e z , cap i t anes R e y n a y M e n é d e z , c ap i ­
tanes G r a n d e y Carunoho , c a p i t á n P é r e z 
P a r d o y t en i en t e Ponce de L e ó n , c a p i t á n L l a ­
mas y teeniente A y a , c a p i t á m So*|ku3ÍD y 
t en i en t e A r m i j o . , tenientes L ó p e z de H a r o 
y C i r i a , c a p i t á n R a m í r e z F lo r e s y ten ien te 
S e m p r ú n , c a p i t á n M a u r i f i o y t en i en t e P r a ­
do, t en i en t e A r n o t y a l f é r e z A n s a l d o , c a p i ­
t á n T o u r n é y ten ien te C o t e r i l l o . 

E l e n t i e r r o íie ve r i f i có hoy , a las once. 
Los oficiales deü S e r v i c i o de A v i a c i ó n han 
costeado u n a hermosa corona , d e d i c a d a a l 
c o m a n d a n t e C a s t i l l a , y el persona l de t r o p a 
o t r a a l sa rgen to Pord tomingo . 

Descansen en paz los i m f o r t u n a d o s a.via-
doresi. 

Marruecos 
El príncipe Udine en Tecuán 

T E T T I A N : — E l p r í n c i p e I T d i n e , m a r -
o l i ó a l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l , d o n d e f u é 
o b s e q u i a d o c ó n u n « l u n c l i » , s i g u i e n d o 
l u e g o c o n . e l c ó n s u l i t a l i a n o a. L a r a c l i e , , 
d o n d e v i s i t ó l a i p o s i c i ó n . de R u L s a u . 

R n e l c a m i n o e n c o n t r ó u n a h a n d e r a 
d e l T e r c i o , q u e l e r i n d i ó h o n o r e s . 'E l 
p r i n c i p a q u e d ó m u y s a t i s f e c h o d e l a 
m a r c i a l l á d a d d e l a t r o p a . 

Muerte de un potentado musulmán 

T E T T J A S . — E s t a m a ñ a n a h a f a l l e c i d o 
e n su, p a l a c i o e l p r e s t i g i o s o n r u s u l l m á n 
S i d i A b e l K a d e r E z z á n i . E r a s x í b d i t o i n ­
g l é s . 

E l f i n a d o era c o n s i d e i r a d o c o m o e l 
h o m b r e m á s r i c o de Ja c o í o n i a m u s u l m a ­
n a . C o n t a b a o c h e n t a a ñ o s y deja, p r o p i e ­
dades p o r v a l o r de v a r i o s m i l l o n e s . 

H o y s é b e i e h r ó e l e n t i e r r o c o n g r á n 
p o m p a , r e c i b i e n d o e f c a d á v e r s e p u l t u r a 
en el l m o r a h o de S i d i - e l - H a d A l i B a r a k a , 
que ©s el; s a n t u a r i o m á s v e n e r a d a d e T e -
tnán. 

L a visita del nuncio 
M E L I L L A . — E l n u n c i o , a c o m p a ñ a d o 

d e l - s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i y d e l p r e ­
s i d e n t e de l a J u n t a m u n i c i p a l , e s t u v o 
e n X a d o r , d o n d e d i j o m i s a e n l a R e s i ­
d e n c i a de l o s C a p u c h i n o s . A u t o r i d a d e s , 
f u n c i o n a r i o s y v e c i n o s t r i b u t a r o n a m o n ­
s e ñ o r T e d e s e h i n i u n c a r i ñ o s o r e c i b i ­
m i e n t o . 

•' L u e g o v i s i t ó l o s c u a f t e l é s de R e g u l a ­
res , d o n d e se l e o b s e q u i ó c o n u n « l u n c h » 
y s e g u i d a í t n e n t e c o l o c ó l a p r i m e r a p i e d r a 
de un c o l e g i o de n i ñ a s . 
• E l v e c i n d a r i o d e s p i d i ó a l n u n c i o c o n 
e n t u s i a s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , 

M E L I L L A , — E l n u n c i o , eoa el señor 
R o d r í g u e z d e V i g l i r i y l aa a u t o r i d a d e s . 
V i s i t ó l a E s c u e l a g e n e r a l T é c n i c a , d o n ­
de f u é r e c i b i d o p o r e l d i r e c t o r , p r o f t i s ü -
l-es y a l u m n o s , q u e le v i t o r e a r o n , R e c o ­
r r i ó Jas dcipendenoias y e s p r e s ó quo d i ­
c h o C e u t r o e r a f a c t o r i m p o r t a u t é l i a r a 
la a c c i ó n c i v i l i z a d o r a de España e ü Ma-» 
ÍTUOCOS, 

L u e g o v i s i t ó l a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n ­
te de los C e n t r o s b i s p a n a m a r r o q u í e s , 
d e d i c a n d o e l o g i o a las i n s t a l a c i o n e s . 

E l n u n c i o h i z o v o t o s porque los ('cu-
t r o s h i spanomi iToqu íes , con la m a g n a 
obra, que l a E x p o s i c i ó n r e p r e s e n t a , v e a n 
cortinados sus entusiasmos, l a n í o s a ñ o s 
puestos a l s e r v i c i o d e l a causa de E s p a ­
ñ a e n A f r i c a . T e r m i n ó b e n d i c i e n d o l a 
E x p o s o i ó n y o f r e c i e n d o su c o n c u r s o p a -

B I s e ñ o r Va i ldepa re s , c o m o p r e s i d e n t e 
h o n o r a r i o de les c i t a d o s C e n t r o s , a g r a ­
d e c i ó l o s o f r e c i l m i e n t o s d e l n u n c i o . 

T a m b i é n h a b i ó e l s e ñ o r C o r b e l l a p a r a 
e x p r e s a r s u deseo, de que e l n u n c i o v i ­
s i t e l a s d e m á s c i u d a d e s d e l t e r r i t o r i o , 
c o n o b j e t o de q u ? p u e d a darse c u e n t a de 
l a g r a n l a b o r r e a l i z a d a . T e r m i n ó con Ni­
to res p a t r i ó t i c o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l n u n c i o , a c o m p a ñ a ­
do d e l g e n é r a í G o n z á l e z C a r r a s c o , e fec ­
t u ó u n a . e x c u r s i ó n ail p o b l a d o de S e g a n -
g a n , d o n d e le r i n d i e r o n h o n o r e s l a s f u e r ­
zas de R e g u l a r e s de A l h u c e m a s . E n e l 
c u a r t a l donde, se a l o j a n d i c h a s t r o p a s se 
s i r v i ó u n t e . 

•El n u n c i o ha i n v i t a d o a c o m e r a las 
a u t o r i d a d e s y ha r o g a d o a l p r e s i d e n t e de 
la J u n t a m u n i c i p a l e x p r e s e su g r a t i t u d 
a l p i i e b l o de M í i l T l a p o r Ja c a r i ñ o s a r e ­
c e p c i ó n q u e te h a d i s p e n s a d o . 

L a Asamblea de 
Colegios Médicos 

S E V I L L A . 
A s a m b l e a de 
C o l e g i o s Metí 

• K n 

a quedado 

s e s i ó n ó l t - ima la 
c i ó n N a c i o n a l de 
nles se p r o c e d i ó a 
i r a e l n u e v b C o u -
[ • o n s t i t u í d o de l a 

mt< s i g u í 
P r e s i d í 

C o l e g i o i 
J u a n de 
S e v i l l a , ; 
C o l e g i o s 
j a r a , B a i 

le M i 

de A l 

m or í 
LÍ 

das , 
t e s 

Vatenei . ! 
r e u n i o n f 

i l t e r n a t i v 

SUCESOS 
Un muerto y varios heridos por atrope­

llos da automóvil 

E n l a c a l l e M a y o r , f r e n t e a l a d e l F a c ­
t o r , c h o c ó a l a u t o m ó v i l 1 4 . 5 3 4 , q u e g u i a ­
b a A n t o n i o B l a n c o B i ñ u e l a , c o n t r a u n a 
c o l u m n a s o p o r t e de los cab les d e l a l u m ­
b r a d o . 

A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e r e s u l t a r o n 
h e r i d o s de p r o n ó s t i c o • r e s e r v a d o e l c o n ­
d u c t o r y l o s o c u p a n t e s A n d r é s A l v a r e z 
L o z a n o , de c u a r e n t a y t r e s a ñ o s , y s u 
esposa. M a t i l d e S á n c h e z L ó p e z , de t r e i n ­
t a y c i n c o . 

>. J o s é P é r e z M a t e o , d e l 
r c i a ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n 
ca l l l a n i z , d e l C o l e g i o d e 
les, l o s p r e s i d e n t e s de l o s 
¿ v a , Z a r a g o z a , GuadaSa-
, Sa la tmanca , O v i e d o , Z a -

y X a v a r r a . 
s de b o y han s ido p r e s á d i -
u n e n t e , p a r los p r e s i d e n -
*gios de A l b a c e t e y M u r ­

c i a . 
L a ; J u n t a de g o b i e r n o , de l C o l e g i o de 

S e v i l l a ha dado, u n b a n q u e t e e n h o n o r de 
l o s a s a m b l e í s t a s . 

L o g pues tos de h o n o r de la. mesa, f u e ­
r o n ocupa los p o r los m i e m b r o s d e l n u e ­
v o C o n s e j o . AJI desco rcha r se e l C h a m p a ­
ñ a , e l s e ñ o r S á n c h e z T a b e a d a l e y ó las 
n u m e r o s a s adhes iones r e c i b i d a s , e n t r e 
e l l a s , u n a , m u y e x p r e s i v a , de l g o b e r n a ­
d o r , s e ñ o r C r u z C o n d e . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i a r o n sendos y 
e l o c u e n t e s d i s c u r s o s l o s d o c t o r e s B e l l o , 
de S e v i l l a ; T o r n o s , de B a r c e l o n a , y O l i -
v e r , de V a i l e n c i a . E l l n u e v o p r e s i d e n t e 
del Conse jo , d o c t o r P é r e z M a t e o , h i z o 
vo tos p o r e l e n g r a d e c i m i e n t o y p r e s t i g i o 
de la. c lase m é d i c a , y en p á r r a f o s g r a n d i -

I l o c u e n t e s c a n t ó las be l lezas e h i d a l g u í a 
j de Sev i l l a . . 
) A lias once de lia n o c h e e m p e z ó l a f i e s -
j ta a n d a l u z a , o r g a n i z a d a p o r e l C o l e g i o 

M é d i c o de es ta c a p i t a l , e n o b s e q u i o de 
, los a s a m b l e í s t a s . E n d i c h a fiesta. , que 
I d i r i g e el p o p u l l a r " B e a J i t o » , t o m a n p a r t e 

las m á s a f a m a d a s a r t i s t a s d e l c a n t e y d e l 
b a i l e , a c o m p a ñ a d a s p o r los m á s r e n o m ­
b r a d o s t o c a d o r e s de g u i t a r r a . 

Telegramas del extranjero 
Complot comunista 

P A R I S . — ' I V i e g i a f í a n de B e i l g r a d o a-i 

« P e t i l P a r i s i é n » que e l d i n ' o « P o l i t i k a » 

p u M i c a u n despacho de rSiofía d a n d o 

c u e n t a de h a b e r s i do d e s c u b i e r t o p o r las 

a u t o r i d a d e s b ú l g a r a s u n v a s t o oOmpIo l 

c o m u n i s t a p a r a a se s ina r a l B e y . L a P o ­

l i c í a h a p r a c t i c a r l o n u m e r o s a s d e t e n c i o ­

nes y ha r e f o r z a d o l a v i g i l a n c i a de P a l a ­

c i o y l a escol ta de los m i n i s t r o s . 

Muere la princesa Verá 

N I Z A . — L a p r i n c e s a V e r a de M o n t e ' 

n e g r o , h e r m a n a d e l a R e i n a de I taJ l i a , 

ha f a l l e c i d o a l o s c u a r e n t a a ñ o s d e e d a d , 

a c o n s e c u e n c i a de u n a o p e r a c i ó n q u e l e 

f u é p r a c t i c a d a r e c i e n t e m e n T e . 

L a d i f u n t a p r i n c e s a era la m e n o r de 

l a s h i j a s d e l R e y X i c o l á s I ( N i k i t a ) . de 

M o n t e n e g r o . 

«Mctius vi vendí» prolongado 

W A S H I X G T O X . — I n f o r m e s a u t o r i ­

zados a s e g u r a n q u e E s p a ñ a c i o e q u e lo-

T r a r á , p o r pa l - te do los E s t a d o s U n i d o s , 

l a p r o l o n g a c i ó n d e l « m o d n a A ' i v e n d i » c o ­

m e r c i a l que d a A Os t a n a c i ó n e l t r a t o d e 

n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a . 

Actualmente sé l i a c é u negociaciones 

C u a n d o pasaba a y e r m a ñ a n a p o r l a 
g l o r i e t a de A t o c h a l a c a m i o n e t a 1 6 . 6 6 8 , 
de l a R e a l F á b r i c a de T a p i c e s , que g u i a ­
ba D i o n i s i o S e g u i d o G a r c í a , a t r o p e l l o a 
u n t r a n s e ú n t e , q u e m u r i ó p o c o d e s p u é s 
a c o n s e c u e n i a de las l e s iones r e c i b i d a s , 
aJ i n g r e s a r e n l a Casa de S o c o r r o del 
H o s p i t a l . 

L a v í c t i m a se l l a m a b a J o s é G o n z á l e z 
M a r i n a , t e n í a , sesenta y u n a ñ o s y v i v í a 
c o n u n h e r m a n o e n l a c a l l e d e l R o s a ­
r i o , 2 5 . 

E l a u t a m ó v i l 5 . 1 4 3 , q u e c o n d u c í a s u 
p r o p i e t a r i o , R i c a r d o T a m b o r r e n e a , a t r o ­
p e l l o , en l a p l a z a de S a n t o D o m i n g o , a 
V i c e n t e B a r r a d o G a r c í a , que r e s u l t ó c o n 
les iones de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

C u a n d o a t ravesaba : l a c a l l e d e l G e n e ­
r a l R i c a r d o s e l n i ñ o , de doce a ñ o s A n t o ­
n i o G ó m e z L ó p e z , f u é a t r o p e l l a d o p o r e l 
a u t o m ó v i l 1 9 . 9 2 8 , q u e g u i a b a L u i s P o n -
ce de L e ó n . 

R e s u l t ó e l n i ñ o c o n l e s iones g r a v e s , 
de l as que f u é a s i s t i d o en l a c o r r e s p o n - j 
d i e n t e Casa d e S o c o r r o . 

E n l a c a l l e de A l c a l á , f r e n t e a l a de 
B o c á n g e l , e l a u t o m ó v i l 2 . 0 8 4 , que c o n ­
d u c í a J o s é M a n u e l A l v a r e z , a t r e p e l l ó a l 
n i ñ o de d iez a ñ o s J o s é R o d r í g u e z L ó p e z , 
que r e s u l t ó c o n les iones g r a v e s . 

Un guardia urbano herido al caer del 

caballo 

E n l a c a l l e de A t o c h a se c a y ó d e l ca­
b a l l o q u e m o n t a b a e l g u a r d i a m u n i c i p a l 
U r b a n o B l á z q u e z , que r e s u l t ó c o n h e r i ­
das de o r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

FIRMA D E L REY 
S u M a j e s t a d e l R e y ha f i r m a d o l o s s i ­

g u i e n t e s d e c r e t o s : 

i G I T E R R A . — S e ñ a l a n d o n u e v a s edades 
para, e l r e t i r o fo rzoso a .los o f i c i a l e s m e ­
n o r e s y g u a r d i a s d e l R e a l C u e r p o de 
A l a b a r d e r o s . 

D i s p o n i e n d o q u e e l t e n i e n t e g e n e r a l 
d o n J o s é O í a g u e r P e l i ú y R a m í r e z cese 
en iei]| c a r g o de d i r e c t o r g e n e r a l ele C a r a -

i t n a c i ó n de p r i m e r a r e -
u m p l i d o l a echad r e g l a -

pase b i n e r o s ; 
s e r v a , pe 
m e n t a r í a . 

I d e m q u e eil g e n e r a l de b r i g a d a , d o n 
J u a n D í a z C a r v i a cese en e l c a r g o de j e ­
fe d e E s t a d o M a y o r e n l a C a p i t a n í a g e -
n a r a l de l a q u i n t a r e g i ó n y pase a s i t u a ­
c i ó n de p r i m e r a r e se rva , p o r h a b e r c u m ­
p l i d o la e d a d r e g l a m e n t a r i a . 

P r o m o v i e n d o a l e m p l e o de ge i i i e ra l de 
b r i g a d a a l c o r o n e l de A r t i l l e r í a d o n L u i s 
M a c e r e s A l t e s . 

I d e m a l empi leo de g e n e r a l d e b r i g a d a 
a l c o r o n e l de l i s t a d o M a y o r d o n L u i s 
V a l d é s C a h a n i l l e s . 

I d e m , a l e m p l e o do i n t e r v e n t o r del 
E j é r c i t o a l i n t e r v e n t o r de d i s t r i t o d o n 
J o s é P é r e z de l a G r e d a . 

N o m b r a n d o d i r e c t o r g e n e r a l do C a r a ­
b i n e r o s a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n V e n t u r a 
F o n t á n y P é r e z de S a n t a m a r í a , a c t u a l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a t e r c e r a r e g i ó n . 

I d e m c a p i t á n g e n e r a l de Ja t e r r e r a l e ­
g i ó n a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n B a l i b i n o 
GiJdoilz del C a s t e l l a r y P e i r ó , que desem­
p e ñ a i g u a i l c a r g o e n la. s é p t i m a l e g i ó n . 

I d e m c a p i t á n g e n e r a l de l a s é p t i m a r e ­
g i ó n a l t e n i e n t e g e n e r a l d o n F e d e r i c o 
B e r é n g n e r y F u s t e . 

I d e m j e f e de E s t a d o M a y o r de l a Ca­
p i t a n í a G e n e r a l d e l a q u i n t a r e g i ó n ail 
g e n e r a l de b r i g a d a d o n S a l v a d o r S a l i n a s 
B e l l v e r . 

i n t e r v e n t o r d e Jos s e r v i c i o s de 
e la s egunda l e g i ó n al i n t e i v e n -
E j é r c i t o d o n J o s é P é r e z ele l a 

I d e m 
G u e r r a 
t o r de 
G r e d a . 

d o n B e r n a r d o B a r n e t o G a l v á n , a l a Sec­

c i ó n de C ó r d o b a . 
S a r g e n t o s D o n A l e j a n d r o M a r t í n e z 

M a r t í n e z , a l D e p ó s i t o d e R e c r í a y D o m a 
d e E c i j a ; D . P e d r o M a n j ó n C a b e z a s , d o n 
F e r n a n d o P i n o M u ñ o z y D . R a f a e l C o r ­
d o b é s P u l i d o , a l m i s m o ; D . M a n u e l B e ­
c e r r a R o s a d o , a l D e p ó s i t o d e R e c r í a y 
D o m a d e J e r e z ; D . F r a n c i s c o G a r c í a B e -
n í t e z , a l m i s m o ; D . E d u a r d o M é n d e z 
Q u i r a n t e s , a l D e p ó s i t o d e R e c r í a y D o m a 
de J e r e z . 

C a b o s : D o n M a t e o P é r e z S e n a , a l D e ­
p ó s i t o de R e c r í a y D o m a d e E c i j a ; d o n 
F r a n c i s c o C a n t u e s o A r e n a s , D . J u a n 
B e r m ú d e z A l t a m i r a n o , D . V i c t o r i a n o 
G o n z a l o d e M i g u e l y D . M a r i a n o G o n -

a l o de M i g u e l , a l m i s m o ; D . M a n u e l J i ­
m é n e z A l c a i d e , a l a Y e g u a d a m i l i t a r de 
J e r e z , y D . R a f a e l O r t e g a G o n z á l e z , a l a 
m i s m a . 

Destinos de paradistas 
S a r g e n t o s : D o n D i o n i s i o C u a s a n t e 

G o n z á l e z a l a S e c c i ó n de M a r q u i n a , pe r ­
t e n e c i e n t e a l a Y e g u a d a m i l i t a r d e Je ­
r e z , e n p l a z a d e s u b o f i c i a l p a r a d i s t a ; d o n 
M a n u e l P l a d e v a l l F a r r e t , a l a S e c c i ó n d e 
C o n a n g l e l l , p e r t e n e c i e n t e a l a m i s m a Y e ­
g u a d a , e n p l a z a d e s u b o f i c i a l p a r a d i s t a ; 
d o n J o s é C a b r e r a T r a y e r o , a l m i s m o ; 
d o n M a r t í n G o n z á l e z A l o n s o , a l d e l a t e r ­
c e r a z o n a ( H o s p i t a l e t ) , y D . J u a n F u e n ­
t e s L ó p e z , a l a S e c c i ó n d e s e m e n t a l e s d e 
l a Y e g u a d a m i l i t a r d e S m i d - e l - M á ( C a ­
r a c h e ) . 

C a b o s : D o n M i g u e l J i m é n e z S e g a r r a , 
a l a S e c c i ó n de s e m e n t a l e s d e S m i d - e l -
M a ( C a r a c h e ) ; D . R a f a e l S a l a s J i m é n e z , 
a l a í d e m í d e m ; D . J u l i o P é r e z A n d r é s , 
a l D e p ó s i t o de H o s p i t a l e t ; D . F r a n c i s c o 
S á n c h e z , a l de l a c u a r t a z o n a ; D . P e d r o 
F l o r i d o , a l d e l a t e r c e r a ; D . A l o n s o C a ­
l l e s , a l d e l a p r i m e r a ; D . M o i s é s L o n g a ­
res , a l d e l a q u i n t a ; D . D o m i n g o M o l i ­
n a , a l d e l a s e g u n d a ; D . J u a n R o m e r o , 
a l m i s m o ; D . R a f a e l P i n o L u c e r o , a l d e 
l a s e x t a í d e m ; D . J u a n R o c a P a r a r a , a l 
d e l a s e g u n d a . 

de San H e r -C o n c e l l e n d o l a g r a n 
m e n e g i l d o a l i n t e n d e n t e de d i v i s i ó n d o n 
E n r i q u e L a b r a d o r de la F u e n t e . 

loformaciófl de Guerra 
Destinos 

A l G r u p o d e F u e r z a s R e g u l a r e s I n d í ­
g e n a s d e T e t u á n : S u b o f i c i a l D . F r a n c i s ­
c o D u e ñ a s H e r e d i a ; s a r g e n t o D . J u a n 
F e r n á n d e z A g u i l a r . 

A l G r u p o de F u e r z a s R e g u l a r e s I n d í ­
g e n a s d e M e l i l l a ; S a r g e n t o s D . M a n u e l 
G u t i é r r e z S á n c h e z , D . F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z G ó m e z , D . V i c t o r i a n o J i m é n e z 
U r b a n o , D . B e r n a r d o L ó p e z P a d i l l a . 

A l G r u p o d e F u e r z a s R e g u l a r e s I n d í ­
g e n a s de C a r a c h e : S u b o f i c i a l D . A n t o n i o 
C a s t e j ó n ; S a r g e n t o D . M a r t í n P a s c u a l 
P a s t o r ; S u b o f i c i a l e s D . R a m i r o P é r e z 
M a r t í n e z y D . M a n u e l I g l e s i a s A l f a r o . 

A l G r u p o d e F u e r z a s R e g u l a r e s I n d í ­
g e n a s d e - A l h u c e m a s : S a r g e n t o s D . J u a n 
C l a p é s R a m ó n v D . J o s é C a r r e t e r o R a s -
t r o l l o . 

Destinos de remontistas. 
S u b o f i c i a l e s : D o n J u a n D í a z V e í a , a 

l a S e c c i ó n d e U b e d a ; D . S a l v a d o r N ó -

guerag Téllez, al Depósito d ? Jentá/ y 

E l conflicto hullero 
LOS QUE E N T R A N A L TRABAJO 

OVIEDO.—El gobelmador ha facilitado 
las eíiguiientietj referencias: Que el conflicto 
hullero de l a ouenoa- de Mieres se enoon-
traba casi solmciionado, entrando c-asl toldos 
loe obreros a l trabajo, lo mismo que los; de. 
Langreo. 

También d i j a que| en Turón, enfriaron m á s 
dio 400, .confiando en que entrarán, todbB los 

Su i m p r e s i ó n es que e l c o n f l i c t o e s t a r á 
resuel to en plazo b r e v í s i m o . 

S O C O R R O S A L O S P A R A D O S 
O V I E D O . — E n e l Pa lac io , ep iscopal se. ce­

l e b r ó r & u n i ó n de fuerzas v i v a s p a r a t r a t a r 
de socorrer a los obreros pa rados . 

Sie a c o r d ó crear u n a Bolsa de T r a b a j o , 
d i r i g i d a p o r u n a Jun ta , gemeral . T a m b i é n 
se c r e a r á n J u n t a s locales en los pueblos de 
l a p r o v i n c i a , donde se s o c o r r e r á a lora obre­
ros m e d i a n t e l'a e n t r e g a die: vívereei , que s© 

L a s p r i c i p a ' e s C o o p e r a t i v a s y ent idades 
a d q u i r i r á n p o r s u s c r i p c i ó n semanal , m i e n ­
t r a s d u r e n las actuales c i r cuns t anc i a s , 
han aco rdado a y u d a r . 
— • ^ - • • • - ^ 

Del ú l t i m o complot 
. N O T I C I A S D E P E R P I Ñ A N 

P E R P I Ñ A N . — ¡ R e i n a t r a n q u i l i d a d absolu­
t a en todas par tes . H a y u n a a c t i v a v i g i ­
l a n c i a en ,los caminos que conducen a Es 
p a ñ a ; pe ro l a c i r c u l a c i ó n no e s t á i n t e r r u m ­
pidla, y l a e n t r a d a y f l a l i d a de F r a n c i a no 
e s t á p r o h i b i d a , s ino somet ida a estrecha v i ­
g i l a n c i a . 

Los se rv ic ios de v i g i l a n c i a e s t á n somet i ­
dos a l a d i r e c c i ó n de M . B a l m a d i e r , c o m i ­
s a r i o d i v i s i o n a r i o de l a S e g u r i d a d genera l , 
que tem 1926 p r a c t i c ó l a d e t e n c i ó n de ttaoiá 
en P r a t de l M o l l e t . 

M A C L A Y B L A S C O I B A Ñ E Z N O H A N 

I N T E R V E N I D O 

. B R U S E L A S . — S e h a b í a d i c h o que los se-
finres ' M a c i á y V e n t u r a Gassol , con a l g ú n 

i o t r o e lemento , es taban presentes en la re­
g i ó n de P e r p i f l á n . 

E ! S r . M a c i á h a c o m u n i c a d o a l a A g o n -
oia B e l g a l a s i g u i e n t e n o t a : 

« E s comple t amen te i n e x a c t o que yo baya 
s a l i do de B é l g i c a . T a m p o c o es c ie r to que 
n i n g u n o de nues t ros hombres h a y a s ido en 
v i a d o a A n d o r r a n i a n i n g ú n o t r o p u n t o 
de l a f r o n t e r a f r a n c o e s p a ñ o l a , n i que amea-
o t r o j hayamos env i ado desdte B é l g i c a - a rmas 
y n u l n í o i o n e s . i ) 

A los pe r iod i s t a s que le v i s i t a r o n les pre-
r;entó a l Sr . V e n t u r a Gasso' , p a r a demos-
t r a r l e s que no se h a b í a m o v i d o t a m p o c o dn 
Bruselas . 

A u n a p r e g u n t a de u n p e r i o d i s t a , man i ­
f e s t ó que e ra abso lu tamente fa lso que estu­
v i e r a en relaciones con elementos i t a l i a n a ? . 

P A R I S . — T e l e g r a f í a n de N i z a a l « E c h o 
do Par i»)» d e s m i n t i e n d o que el escSitor es­
p a ñ o l Sr . Blasco I b á ñ e z h a y a t e n i d o p a r ­
t i c i p a c i ó n a l g u n a en el f racasado c o m p l o t 
c a t a l á n . 

E l Sr . BJasco I b á ñ e z s i g i l e en BU « v i l l a » 
de i M e n t o n , do donde ;no sé h a aUBetOtatTo 
desde hace m u c h o t i e m p o . 
MmiHiHiiiiniiiiiiiiiiiiiiMMiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiHiitimHW 

V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 
Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

PbAHA 

C A N A R I A S 

LA NECESIDAD DE FOMENTAR LA 
INDUSTRIA 

S i e m p r e q u e p o r . a l g ú n m o t i v o el paia 

p a r e c e s u f r i r l a a m e n a z a d e u n a cr is is 

i n m i n e n t e , s i e m p r e q u e d e n u e s t r a ines­

t a b l e e c o n o m í a se h a b l a , y se a n a l i z a n 

l a s c a u s a s q u e m a n t i e n e n e s t a c i o n a d o el 

d e s a r r o l l o de n u e s t r o s p u e b l o s e n los 

p r e s e n t e s m o m e n t o s d e l u c h a y a c t i v i ­

d a d , h e m o s v e n i d o a p a r a r , f o r z a d a m e n ­

t e , e n u n a c o n s e c u e n c i a t a n l ó g i c a c o m o 

l a m e n t a b l e : c a r e c e m o s d e i n d u s t r i a , y la 

i n d u s t r i a es l a v i d a d e los p u e b l o s m o ­

d e r n o s , e s t r i b a n d o e n e l l a m á s q u e en 

o t r o f a c t o r a l g u n o , l a s e s p e r a n z a s de r i -

j q u e z a y m e j o r a m i e n t o , q u e a l i e n t e n p a r a i 

) e l p o r v e n i r . 

I Se r e d u c e n t o d a s n u e s t r a s i n d u s t r i a s 

, a l a e l a b o r a c i ó n d e l t a b a c o , a las sa lazo-

' nes y c o n s e r v a s d e p e s c a d o , q u e s ó l o en 

1 a l g u n o s l u g a r e s se r e a l i z a n c o n p r o v e -

' c h o , y a los t e j i d o s y l a b o r e s e n sedas 

o p o r m e d i o d e l o s t í p i c o s c a l a d o s del 

i p a í s , p o b r e i n d u s t r i a d e escaso d e s a r r o -

1 l i o y l i m i t a d í s i m o c a m p o de a c c i ó n d e n ­

t r o d e l a e c o n o m í a g e n e r a l d e l a r c h i p i é ­

l a g o . 

E s t a l o q u e p r e c i s a p a r a c o n s o l i d a r s e , 

m á s q u e c o m e r c i o , m á s q u e r i q u e z a i n ­

e s t a b l e de i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , es 

i n d u s t r i a ; i n d u s t r i a p r o p i a , q u e sea t a m ­

b i é n g a r a n t í a d e t r a b a j o c o n s t a n t e y re­

p r o d u c t i v o p a r a l a c l a s e o b r e r a d e l a r ­

c h i p i é l a g o . 

F u e r o n , i n d u d a b l e m e n t e , e n e s t e sen­

t i d o , m e j o r e s t i e m p o s p a r a n o s o t r o s 

a q u e l l o s e n q u e , s i n a l c a n z a r e l n e g o c i o 

f r u t e r o su a u j e a c t u a l , l o s p u e b l o s t e n í a n 

i n g r e s o s d i r e c t o s y r e c i b í a n los benef i ­

c i o s e v i d e n t e s y c u a n t i o s o s d e i n d u s t r i a s 

c o m o l a d e l a c o c h i n i l l a y l a d e los ca la ­

d o s . E n a q u e l l a é p o c a , c o m o t o d o s sa­

b e m o s , el c o m e r c i o a l c a n z ó d e s u s a d o des­

a r r o l l o , y e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a v i d a 

i n s u l a r se p u d o o b s e r v a r u n a u m e n t o de 

r i q u e z a y u n m e j o r a m i e n t o n o t a b l e s . 

S i e n l o s p r e s e n t e s m o m e n t o s l o s pue­

b l o s t o d o s m u e s t r a n t e n d e n c i a f r a n c a ­

m e n t e f a v o r a b l e a l d e s a r r o l l o d e sus i n ­

d u s t r i a s y d e su p r o p i a r i q u e z a i n t e r i o r , 

¿ n o es j u s t o q u e t a m b i é n n o s o t r o s p e n ­

s e m o s en s e g u i r r u t a s q u e t a n d e f i n i d a s , 

c l a r a s y c o n c r e t a s se n o s m u e s t r a n ? 

M i l c a m p o s d e e x p e r i m e n t a c i ó n , i n ­

d u s t r i a s f á c i l e s d e e x p l o t a r y p e r f e c t a ­

m e n t e a d a p t a b l e s a l a s e s p e c i a l e s c o n d i ­

c i o n e s y c a r a c t e r í s t i c a s d e l p a í s , se 

m u e s t r a n p a r a n o s o t r o s d e m o d o t a n e v i ­

d e n t e , q u e h a s t a e l s e c r e t o d e su a p r o ­

v e c h a m i e n t o d e f u e r a n o s v i e n e . L a s c o n ­

s e r v a s es u n o d e e l l o s ; p o s e y e n d o , c o m o 

p o s e e m o s , u n s u e l o p r i v i l e g i a d o , d o n d e 

t o d o s l o s f r u t o s se p r o d u c e n y t o d a s las 

r e c o l e c c i o n e s b r i n d a n u n r e s u l t a d o u b é ­

r r i m o , ¿ n o es r a r o q u e sea t a n escasa , 

c a s i n u l a , n u e s t r a i n d u s t r i a c o n s e r v e r a 

d e v e g e t a l e s y f r u t a s , q u e a c a s o p u d i e r a 

h a l l a r m e r c a d o s p r o p i c i o s e n t o d o s los 

l u g a r e s d e l g l o b o ? 

E l m i s m o p l á t a n o , ¿ n o s e r í a suscep­

t i b l e d e a l g ú n a p r o v e c h a m i e n t o i n d u s ­

t r i a l q u e , a b r i e n d o n u e v o s h o r i z o n t e s a 

su e x p o r t a c i ó n p u d i e r a l l e g a r a c o n s t i ­

t u i r u n a firme b a s e d e r i q u e z a p a r a los 

m i l e s d e o b r e r o s q u e r e q u e r i r í a y e m ­

p l e a r í a e n sus d i v e r s a s m a n i p u l a c i o n e s el 

f u n c i o n a m i e n t o d e l a i n d u s t r i a ? 

L o s t e j i d o s y l a b o r e s o f r e c e n t a m b i é n 

u n a m p l i o c a m p o d e t r a b a j o y u n a i n d u ­

d a b l e f u e n t e d e b e n e f i c i o s , p r i n c i p a l m e n ­

t e p a r a l a m u j e r c a n a r i a , q u e c o n t a n 

g r a n p e r f e c c i ó n y e x q u i s i t o g u s t o los p r o ­

d u c e . 

P e r o , ¿ a q u é s e g u i r ? S i e n d o , c o m o es, 

i n d u d a b l e l a c a r e n c i a d e i n d u s t r i a s y e v i ­

d e n t e su n e c e s i d a d , n o h e m o s d e e n u m e ­

r a r l a s q u e p o d r í a n e m p r e n d e r s e , l a s que 

p u e d e n y d e b e n o f r e c e r a n u e s t r o s p u e ­

b l o s f a c t o r e s d e d e s e n v o l v i m i e n t o y r i ­

q u e z a q u e a ú n n o h a n s a b i d o e m p l e a r n i 

h a n q u e r i d o r e c o n o c e r e n t o d o su v a l o r . 

D e b e m o s , s í , a f i r m a r q u e t o d a g e s t i ó n a i 

es te s e n t i d o d e s a r r o l l a d a , q u e t o d a l a b o r 

o c a m p a ñ a q u e t i e n d a a d e s e n v o l v e r en ­

t r e n o s o t r o s l a i n i c i a t i v a i n d u s t r i a l , de­

b e h a l l a r l a a c o g i d a y l a p r o t e c c i ó n q u e 

m e r e c e , p o r e n c e r r a r e l m á s a l t o e i n d u ­

d a b l e i n t e r é s p r á c t i c o d e t o d o e l a r c h i ­

p i é l a g o . 

Antonio M A R T I 

L A R E F O R M A D E L P Ü E R T O t )B 

S E V I L L A 

H a s ido d i c t a m i n a d o f á v ó r á b l e m é i r t e pót 

e l Consejo de O b r a s p ú b l i c a s é l ( j royec to * 

r e f o r m a dfe! p u e r t o de Sev i l l a . 

E l m i n i ' f t r o dte E o m e n t o l l e v a t á el iPÍ0, 

yec to a l p r ó x i m o Conaejo de m i n i s t r o s p a r f l 

BU d te f in i t iva a p r o b a c i ó n , s i r e c i b i e r a opor-

toBftnwote aquel óictaineii, 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

L a A s a m b l e a 
N a c i o n a l 

.NOTA O F I C I O S A 

nblegau a l a Asamblea Nacional instan 
c ías , cartas y tcjegramas que contiene a in i ­
c iat ivas , peticiones, quejau y reclamaciones 
de d iversa naturaleza qun líos firmantes ele­
van a este organismo. 

E s t a n crecido el n ú m e r o de las peticio-
ne;i recibidas, que el presidente de l a A s a m ­
blea-se ve en l a impos ib i l idad de contestar 
individua'mente a todos, y lo Iiaoe de una 
manera coüect iva, mediante esta nota. • 

E s t a Asamblea, aparte su c a r á c t e r d© ór­
gano nacional consultivo del Gobierno," pue­
de recoger y, previos 'los t r á m i t e s regla­
mentar ia (, elevar |al Gobierno iniiciaitiva? 
surgidas en s u seno, que p a r t a n de los se­
ñores asamible í s tas y secciones que l a inte­
gran. Pero no !e compete recibir peticione-, 
quejas y reclamaciones, que, en uso de su 
derecho, todos los ciudadanos ,pueden ele­
var a los Poderes p ú b l i c o s . 

De las peticiones y expresiones de dereo, 
relativos a mater ias sometidas a examen de 
Ja Asamblea, q u e d a r á in formda l a Presi--
ttencia, s in que ello constituya una infor­
m a c i ó n p ú b l i c a , que só lo !;n casos excepcio­
nales, y con arregflo al R e g l a m i e n t » de la 
Asamblea, p o d r á abrirse, y s in que las per­
sonas qu!?- con pste motivo se d i r i j a n a l a 
Asam'blea pueda dár-ol i -s acuse de recibo 
i n d i v i d u a l . » 

L O S A U X I L I A R E S U N I V E R S I T A R I O S 
Uina mumerosa C o m i s i ó n de auxi l iares 

universi tarios estuvo en la Asamblea pitra 
presentar una instancia, en l a que p iden 
que se les nv.ueTva l a . s i tuación d i f í c i l que 
les orea el nuevo p lan de ens?.ñaniía. 

I N T E R P E L A C I O N 
H a visitado al presidente de l a Asamblea 

el c a t e d r á t i c o S r . P é r e z Bueno,, a n u n c i á n -
dok) u n a kuterpe lac ión , con fin de expre­
sar su ipensamiejnto reglamentariamente. 

EL SENADO INGLÉS, ÓRGANO 
JUDICIAL 

E n rec i en te s notas m í a s sobre el P o d e r 
legis lat ivo y el j u d i c i a l , c i t a b a h a b l a n d o 
de l a a m p l i a r e p r e s e n t a c i ó n c o n c e d i d a a 
é s t e en el s eno de a q u é l , de los c inco p a ­
res que en l a s g r a n d e s so l emnidades , es­
pec ia lmente en la a p e r t u r a de C o r t e s por 
el M o n a r c a , o c u p a n l u g a r b ien vis ible y 
preferente en medio de la C á m a r a de los 
lores . 

E s t a , que en I n g l a t e r r a p a r t i c i p a de la 
m a y o r parte de l a s labores de l a de los 
C o m u n e s , t iene como p e c u l i a r e s las j u d i ­
c ia les , e j e r c i e n d o un contro l o v i g i l a n c i a 
sobre l a a c t u a c i ó n de los T r i b u n a l e s i'n-

• gleses de derecho c o m ú n , q u e r e m o n t a a 
los t iempos en que e r a el g r a n C o n s e j o 
del R e y . 

Se e x t e n d í a e s a i n t e r v e n c i ó n a los T r i ­
bunales de c a n c i l l e r í a de I n g l a t e r r a y los 
de E s c o c i a e I r l a n d a . E n l a s ape lac io -
hes de los T r i b u n a l e s e c l e s i á s t i c o s o d e 
y i t r a m a r , e r a el C o m i t é j u d i c i a l del C o n ­
sejo pr ivado . 
j D i c h a s . func iones j u d i c i a l e s e s tuv ieron 
p r á c t i c a m e n t e a n u l a d a s en los s ig los X V 
<• X V T . E n el X V I Í I l a s e j e r c i ó el lord 
cancil ler, con otros d o s lores . 

L o r d S e l b ó r n e i n t e n t ó a c a b a r con e s ­
tas a t r i b u c i o n e s j u d i c i a l e s de la C á m a r a 
(le los lores , p a r a e n t r e g a r l a s a l T r i b u n a l 
Supremo de J u s t i c i a , a l que é l d a b a fuer­
za, . t r a t a n d o de que f u e r a t a n supTemo 
de hecho como de n o m b r e , v que sus de­
cisiones fuesen r e a l m e n t e finales. 

P e r o a n t e s que su ley J u d i c i a r i a e n t r a ­
ra en v igor , f u é r e c t i f i c a d a por o t r a de 
'̂ 79. que r e s t a u r a b a l a j u r i s d i c c i ó n de 
a p e l a c i ó n q u e h a b í a t en ido l a C á m a r a de 
los lores , y n o m b r a b a , p a r a e j e r c e r l a , 
cuatro lores con sueldo. 

E s a ley dispone que n i n g u n a a p e l a c i ó n 
puede ser e s t u d i a d a por l a C á m a r a de los 
W s , a menos que se ha l l en p r e s e n t e s 
tres p e r s o n a s con. l a deb ida idone idad le­
gal.. P e r o l a s e n t e n c i a es t o d a v í a t é c n i ­
camente, l a de la C á m a r a de los lores . 

L a ley no d e s c a l i f i c a a m i e m b r o a l g u ­
no de la C á m a r a p a r a el e j e r c i c i o de es­
tas funciones , y cua lqu ier par , a u n q u e 
c a r e z c a de conoc i imentos t é c n i c o s , puede 
asist ir y tomar p a r t e a c t i v a en los proce ­
dimientos de una a p e l a c i ó n de j u s t i c i a . 

E s t a es u n a m u e s t r a de la f a c u l t a d de 
d e l e g a c i ó n de la C á m a r a de los lores , de 
sus t u n c i o n e s en u n a C o m i s i ó n e s p e c i a l 
i d ó n e a , y sus ficciones l ega le s . R e a l m e n ­
te son e j e c u t a d a s é s t a s por m e d i a doce ­
n a de a h o g a d o s e x p e r t o s , y los o t ros 
m i e m b r o s de la C á m a r a , ni i n t e r v i e n e n ra 
t ienen r e s p o n s a b i l i d a d a l g u n a en su a c ­
t u a c i ó n . 

L a s d i spos i c iones q u e r i g e n l a s se s io ­
nes j u d i c i a l e s e m p i e z a n por l a m a ñ a n a y 
t e r m i n a n a n t e s de que c o m i e n c e n los ne ­
goc ios o r d i n a r i o s de' l a t a r d e . T é c n i c a ­
m e n t e , es u n a r e u n i ó n con dos e t a p a s y 
un d e s c a n s o . 

L a s r eun iones c o m i e n z a n con o r a c i o ­
nes que lee a l g ú n obispo . E l reduc ido n ú ­
m e r o de lores" t é c n i c o s q u e a s i s t e n con 
fines j u d i c i a l e s , se s i t ú a n en l a p a r t e b a ­
j a de la C á m a r a , c e r c a de l á b a r r a , y de 
al l í s on l l a m a d o s a C o n s e j o . 

R. C. R E D R U E L L O 

E X P O S I C I O N I B E R O A M E R I C A N A 

Cooperación de las antori» 
dades eclesiásticas 

T R A T A D O S C O N C H E C O E S L O V A Q U I A 
S e g ú n una nota del minister io de E s t a 

do, entre (jl Gobierno e s p a ñ o l y el de C k -
coeslovaquia se han entablado negociacio­
nes con el fin de concertar un Convenio de 
e x t r a d i c i ó n , otro relat ivo a! reconocimiento 
y a l a e j e c u c i ó n de decisiones j u d i c i a l < y 
un acuerdo referente a l a asistencia j u d i 
cialí r e c í p r o c a en mater ia c iv i l y comercial , 
as í como en, ai-juntos no contenciosos. 

L a negociaciones se encuentran bastante 
adelantadas, y l a ponencia elaborada pot 
ambas Delegaciones ha d'e ser en bn-ve so­
metida al presidente de! Consejo de mimis. 
tvof?, como minis tro de Estado . 
L A V E | N T A D E B A R C O S A L A A R G E N ­

T I N A 

E l eimbajador argentino, S r . E s t r a d a , ha 
visitado a l minis tro de M a r i n a . 

L a entrevista f u é muy extensa, y en ella 
Se t r a t ó de l a p r ó x i m a entrega de los con­
t r a t o r p e d e r o s ' « C h u r r u c a . ) y . A l c a l á « a l i a -
no» a l a M a r i n a de guerra de aquel p a í s 

R E G R E S O D E L M I N I S T R O D E L A 

G O B E R X A í I O N 

E n funciones de presidente interino del 
Consl;/jo, ha regresado a M a d r i d ol minia- . 
tro de la G o b e r n a c i ó n . 

L A S R E L A C I O N E S H I S P A N O P O R T U - j 

« U E S A S 

E n l a actual idad están, al habla Ion. Go- i 
b iernüs de Portugal' y E s p a ñ a p a r a fijar | 
los temas que se h a b r á n de exaininar con 
jnntamente en l a Conferelncia económicM 
anunc iada p a r a enero. 

P o r el ministerio de G r a c i a y J u t i c i a sv: 
ha trasladado la siguiente c o m u n i c a c i ó n a 
la autoridades e c l e s i á s t i c a s , por si conside­
rasen conveniente contr ibuir al .mayor es­
plendor del certamen de que se t r a t a : 

« P r ó x i m a l a fecha oa que hn de iniaugu-
rarse l a E x p o s i c i ó n Iberoamericana, y sien­
do una de sus secciones m á ? pr inc ipa le s l a 
de A r t e antiguo, en Ha c u a l debe- reunirse 
l a mayor suma de objetos que, por su im-
p o r t á n c i a a r t í s t i c a , formen la c o l e c c i ó n m á s 
completa posible, a fin de que, por propios 
y e x t r a ñ o s , pueda ser. conocido el barapro 
a r t í s t i c o que tiene nuestra P a t r i a , y del 
cual J e g í t i m a m e m t e )(e enorgul^cy, ¡eei de 
suma importanc ia que concurran a esta 
secc ión las dáóose i s e. iglesias de E s p a ñ a , 
guardadora-4 de tan valiosas joyas a r t í s t i ­
cas en sus diversas manifestciorr.s. EJspem 
confiadamente esta. C o m i s a r í a regia que, por 
el minis ter io que V . E . rige, y por los opor­
tunos t r á m i t e s que recomiende a los m ú y 
reverendos prelados y superiores de Orde­
ñéis religiosas que concurran a esta, secc ión 
deil certamen iberoamerican/o p a r a glorifi­
c a r con toda su esplendidez el Ar te patrio. >. 

L a Ácadefflia General 
M i l i t a r 

La cuestión dinást ica 
en Rumania 

L O N D R E S . — N o t i c i a s de diferentes proce­
dencias afirman que han -urgido vivas dis­
crepancias en di seno del Consejo rumano 
da regencia, debidas principalmente a la 
o p o s i c i ó n del p a t r i a r c a M i r ó n C r i s t e a a los 
procedimientos que el presidente del Con­
sejo, Bra t iano , quiere emplear p a r a hacer 
frente a la grave i-ri- i* actual. 

E l p a t r i a r c a es, sobre, todo, contrario a 
que se trate con demasiado rigor a l a s per­
sonas acusadas de ser p a r t i d a r i a s del P r í n ­
cipe Oarod. 

B U C A R E S T . — L a Agencia Rador dice qut 

es completamente inexacta, y ademati. ten 

denciosa, l a not ic ia publ icada por el d ia 

rio « P o l i t i k a i ) , s e g ú n l a cual 'as guarnic io 

nes del p a í s e s t a r í a n en pie de gu' .rra, cor 

motivo de l a r e u n i ó n , en Alba J u l i a , del 

Comgrd 10 del part ido nacional agrar io . 

P r u e b a de qíie l a not ic ia es falsa e j q m 

no t e n d r á lugar n inguna r e u n i ó n , ni er 

A l b a J u l i a n i en n i n g ú n otro sitio. 

L a r e u n i ó n del Congreso dvl par t ido na 

cionail agrar io se c e l e b r a r á el d í a 30 do no 

viembre. 

E l « D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a » p u b l i c a u n a d i s i p o s i o i ó n en v i r ­
tud de la c u a l , exiimi-nauos éfl proyecto 

M i l i t a r y los pl iegos de condu-ioiK 's . i a -
c u l t a t i v a s y l e g a l e s que h a n de r e g i r en 
e l concurso p a r a ( o n i r a i a r las obras que 
comprende dicho es tudio , s o n aprobados 
con 'las t m o d i i i c á c i o n e s n este, ú i t i n i o 
p r o p u e s L i s por la I ntc i v e n c i ó n g e n e r a l 
del E j é r c i t o , que s e r á n c o m u n i c a d a s pa--

ra la e j e c u c i ó n de í a s obras m e d i a n t e 
concurso , ante 'Iri lninai .ps Const i tu idos 
en l a » c o m a n d a n c i a s de obras , r e s e r v a y 
parques p e g í ü í u a l e s de ingenieros de l a 
p r i m e r a y q u i n t a reg iones , .siendo el T r i ­
b u n a l p r i n c i p a l por di que se a d j u d i c a r á 
e l reftirido concurso é l que se c o n s t i t u y a 
e n l a C o m a n d a n c i a de Z a r a g o z a . E l i m ­
porte Aeil presupues to ascitrnde a pesetas 
5 . 7 8 9 . 3 6 0 , de l a s c j ú a t e s 5-773.36(1 oo-
rresjponden a l presupues to de e j e c u c i ó n 
m a t e r i a l , y llias IG.UOO pesetas r e s t a n t e s 
aO conaipieimentaiipi. 

T a m b i é n f i g u r a en e l l a l a a p r o b a c i ó n 
de u n a propuesta, eventnal l p o r la c u a l se 
a s i g n a n a l a c o m a n d a n c i a » de obras , r e ­
serva, y p a r q u e regionaiies de i-ngemeros 
de l a q u i n t a r e g i ó n 4(10.0(10 pesetas c o n 
dest ino a l a s obras que se a p r u e b a n en 
d i c h a d i s p o s i c i ó n . 

DE HISPANOAMERICANISMO 

U N A C O S A E S P R E = 
D I C A R . . . 

¡ C u á n t o se h a b l a del h i s p a n o a m e r i c a ­
n i s m o y c u á n t o se a b u s a d e e s t e t e m a ! 
E n E s p a ñ a h e m o s c r e í d o por m o n ó t o n a 
c o s t u m b r e que es te g r a n p r o b l e m a s e n ­
t i m e n t a l que e n c a d e n a m u c h o s pueb los 
por la l e n g u a c a s t e l l a n a , es s i m p l e m e n t e 
u n p r o b l e m a de c o n f e r e n c i a s , de d i s e r t a ­
c iones o c e r t á m e n e s de b e l l a s p á g i n a s 
e s c r i t a s o de f lor idos d i s c u r s o s p a r a r e ­
g a l o de o í d o s de d a m a s p l a ñ i d e r a s y v a ­
rones de r e u n i ó n . 

C o n s i d e r a m o s n a d a m á s que é s t e es 
u n p r o b l e m a de l ibros y fo l l e tos , y q u e 

los l a z o s m a t e r n o s de E s p a ñ a con sus 
h i j a s las R e p ú b l i c a s j ó v e n e s y l i b r e s , 
t r a b a j a d o r a s y a c t i v a s , c o n s t i t u y e n todo 
el pleito i b e r o - a m e r i c a n o . 

D e s d e h a c e b a s t a n t e t i empo ven imos 
p r e d i c a n d o q u e E s p a ñ a d e s c u i d a en t a n ­
to la balanza m e r c a n t i l A- l a s c o m u n i c a 
c i e n e s por m a r y que d a m o s a l o lv ido los 
v e r d a d e r o s p r o b l e m a s , los f u n d a m e n t a l e s 
de o r d e n m a t e r i a ! , y h e m o s d i c h o t a m ­
b i é n que E s p a ñ a , q u e h a e n v i a d o a A m é ­
r i c a . c o n t i n u a m e n t e t r a b a j a d o r e s y des ­
p e c h a d o s de l a v i d a , b u s c a d o r e s de l a 
s u e r t e , d e s v e n t u r a d o s de l a e x i s t e n c i a , 
n u n c a e n v i ó h o m b r e s d e n e g o c i o s , m i s i o ­
nes e s t u d i o s a s y que h a s t a tuvo e l des ­
a c i e r t o de no s e l e c c i o n a r l a r e p r e s e n t a ­
c iones oficiales p r e p a r a d a s de a n t e m a n o , 
que s i g u i e s e n c i er tos r u m b o s , d e s e n v o l ­
v iesen c u á l e s p l a n e s , en vez de f o m e n t a r 
d i s c o r d i a s o c r e a r r e n c i l l a s , q u e es e l 
v ie jo ple i to de n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n . 

S i h o y r e c o r d a m o s e s t a s m o d e s t a s p r e ­
d i c a c i o n e s , es s i m p l e m e n t e p o r q u e l a ú l ­
t i m a e s t a d í s t i c a del c o m e r c i o de E s p a ­
ñ a por los p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s , 
que a c a b a de p u b l i c a r s e , y q u e se refiere 
a los a ñ o s 1924, 1925 y 1926, v i e n e - a 
c o r r o b o r a r n u e s t r o j u i c i o , a d e m o s t r a r 
que n o e s t á b a m o s equ ivocados , y a que 
se i n f l a m e , por dec i r v e r d a d , n u e s t r o 
s en t imien to pa tr io , y a u n q u e s e a n u e s t r a 
voz l a m á s m o d e s t a , l a e levemos h a s t a 
donde p u e d a l l e g a r , en son de a l a r m a . 
M i e n t r a s los d e m á s p a í s e s de E u r o p a 
que c e l e b r a n m e n o s c e r t á m e n e s y d e r r o ­
c h a n m e n o s l i t e r a t u r a , a u m e n t a n enor­
m e m e n t e , p r o d i g i o s a m e n t e , su c o m e r c i o 
c o n los p a í s e s de h a b l a e s p a ñ o l a , l a es ­
t a d í s t i c a a que h a c e m o s m e n c i ó n s e ñ a l a 
que h a d i s m i n u i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
el c o m e r c i o de E s p a ñ a con p a í s e s c o m o 
la A r g e n t i n a , C u b a , M é j i c o , V e n e z u e l a , 
P e r ú , P a n a m á , G u a t e m a l a , E l S a l v a d o r 
y N i c a r a g u a , s o s t e n i é n d o s e . m u y d é b i l ­
m e n t e , y s in a p e n a s un p r o g r e s o d igno 
de m e n c i ó n , con U r u g u a y , C o l o m b i a , 
C h i l e , P u e r t o R i c o , P a r a g u a y , B o l i v i a y 
H o n d u r a s . 

R. S. 

Gacetillas de teatros 

L A R A . — E l gi 
confín 
uedia 

Mu 
1 di; 
R i v 

que 

fest ividad de Todos los 
a t a r á , tarde y noche, ( 

nrosm de 
.Mil 

t nun i f 

A j u c 

alem 
Alón 

Tub. 
admirable 

lau, 'mu 
v Julio Gó-
eatro, desde 
tininiido dte! 

a ñ o de lobos 
inein D í a z . 

M a ñ a n a , mié/rcol 
por l a tarde, «¡Mi mujer o 
y todas l a noches, M a l 

E S L A V A . — « L a desead 
zarzuellia de A r d a v í n y 
s i cada por los maestr 
mez, ha congregado 
el d í a del estreno, k 
p ú b l i c o de M a d r i d . Fastuosa p r e s e n t a c i ó n , 
buen gusto, una selecta v a r i e d a d da temas 
musicales y un exquisito a larde l i t erar io 
de tos libretistai5, todo ello en el decorativo 
marco de l a Corte de L u i s X V de F r a n c i a , 
hacen que, el todo M a d r i d se dé c i ta leln E s 
lava, haciendo de sus tardes^-<iLa deseada1» 
se represienta todas. la! ¡ tardes—au «felpeo 
t á c u l o predilecto. P o r las noches—todas las 
noches—, « L a s castigadoras", que c o n t i n ú a n 
agotando el billetaje y haciendo las deli-
eiaj l̂ del p ú b l i c o . 

C O M I C O . — H o y , martes, con motivo de 
la fetstividlad de Todos los Santos, se Veri­
ficarán tres funciones, r e p r e s e n t á n d o s e en 
las tres l a y a famo a comedia n u e v a en 
tres actos, colosal é x i t o de. esta c o m p a ñ í a , 
¡•Los lagartera-nos» , que cada d í a es mári ce­
lebrada y a p l a u d i d a . L a p r i m e r a d a r á p r i n ­
cipio a las cuatro en punto. 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a Ja?1 seis y media, 
r e p r e s e n t a c i ó n 314 de icCharleston», y a las. 
diez y media, ¡(Los l a g a r t e r a n o s » . 

Sia dlespachan localidades en CoHitaduria, 
con un d í a de a n t i c i p a c i ó n , de cuatro a 
ocho. 

R O M E A . — L a u r a y V i c t o r i a P in i l loh ob­
tienen em este teatro, todos los d í a s , un é x i ­
to clamoroso en la revista moderna d'e g ran 
espCotáculo ( (Ñocha loca» , juntamente con 
l a hermosa b a i l a r i n a e s p a ñ o l a A n t o ñ i t a To­
rres, con R u t h Bayton , la hermosa danza­
r i n a n e g r a ; ! a Constanzo, bella tipfle; l a 
orquenta P a r a m o u n d , Ocho G i r l s y veinte 
í i e g u n d a s tiples. Vea el coloso dé Olas rkivistas 
V i d e g a í n en "Noclfc' loca». 

M A R A V I L L A S . — I i timas actuacicaeo cb 
Bal let Creó le . E s t a a t r a c c i ó n , i a a g u a l a d a 
hasta el d í a , celebra en este , teatro su;! ú l t i ­
mas actuaciones poniendo en aicsma todo' 
'0,7 d í a s programa distinto, r e c o p i l a r . i Í V.I • 

H o y , debuts i n t e r e s a n t í s i m o s . Vea a C a r ­
men V a r g a s , l a eostiza ((estrella» del baile, 
en Bus ú l t i m a s creaciones. 

Hoy, despedida de la bella ((estrella» de 
l a c a n c i ó n P e p i t a Odena, cea un programa 
colosal. V e a la/5 atracciones que debutaron 
ayer, con gran é x i t o . 

C I R C O D E P R I C E . — H o y , martes, a las 
seis y media , f u n c i ó n de moda. P o r la no­
che, a laTi diez y cuarto. E n las dos funcio­
nes a c t u a r á toda- la gran c o m p a ñ í a de circo 
y los n ú m e r e s de formidable é x i t o Var.con-
cellos, famoso cabal l is ta p o r t u g u é s ; S m a -
noff, bailes rusos, y L i o n e l , emoeicina.nte 
trabajo de equi l ibr is ta a gran a l t u r a . 

E S P E C T A C U L O S 
C O M E D I A . — A l a s se is y a las diez y 

c u a r t o , L a sopa boba . 
C O M I C O . — A las c u a t r o , a las s e i s 3' 

m e d i a v a las diez m e l i a . L o s l a g a r t e -

E S L A V A . — A l a s se i s , L a D e s e a d a . 
A las diez v c m r l o , P e r i q u i t o entro 
el las , v L a s c a s t i g a d o r a s , 

I N F A N T A 1 S A 1 1 E L . — - A las se is y 
m e d i a , y a l a s diez y i n e d i a . L a c u e s t i ó n 
es pasar el rato . 

Z A R Z U E L A . — A las se is y a Jas diez 
L a v i l l a n a . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
c u a r t o v a las diez v c u a r t o , M a r í a del 
M a r . 

C A L D E R O N . — A í a s s t i s y m e d i a . L a 
otra hór iru . A las d . ; ^ y c u a r t o , D o n 
J u a n T e n o i i o . 

A P O L O . — A las -seis me l ia y a las 
diez v ined ia . E l s.:bre verde y L a Y a n -
kee. 

E O N T A L B A . — A las se is y cuar to y 
a las d ez y cuarto', E l h i jo del d iablo . 

L A R A . — A las seis v n las diez y me­
dia , ¡ M a l a ñ o Se Í0I0ÍT4. 

A L K A Z A R . — A las seis y m e l i a , fia 
loca a v e n t u r a . A L s diez y m e d i a . E l 
orgu l lo de A l b a c e t e . 

F U E N C A R R A L . — A h u cjuatfo, a las 
seis y media y a l a s d'ez y cuar to , D o n 
J u a n T e n o r i o . 

C H U E C A . — A las c u a t m y m e d i a . T e ­
norio ch.'.iuberilea'o. A las' s í i s y m e d i a . 
L a s av iadoras . A las l iez y n r e d í a , se­
gundo acto de L a s a v i a d o r a s y T e n o r i o 
c h a m b e r i l e r o . - , , •. 

M A R T I N . — A l a s ' s e i s y Miarto , L o s 
c n e r u c s del diablo , ; Y d e c í a s que u.e 
a m a b a s ! . A las diez y media , , { L e v á n t a ­
le v n u d a ! ¡ Y d i c ú r s (pie me ¡ m á b a s ! 

L A T I N A . — A : las seis . y media- - - E l ; 
h u é s p e d del 8 e v , l l a n o . A 'as d i ¿ z y. m e - -
d ia , L a del Roto- de l P a i - r a l . 

P A V O N . — A las c u a t r o , a las seis y 
media y a las diez y m e d i a . \,:>< bullaM-
g a i é r o s , — — , M , _ -

N O V E D A D E S . — A las c i íu tro ' , a las 
seis y c u a r t o y a la* diez y c u a r t o , D o n 
J u a n T. ' i ior io . 

E L D O R A D O . — A las seis y m e d i a , E l 
boimbero desconocido y A d á m I I . A las 
diez v i n e d i a . L a s p u l g a s de B e n i t o y 
A d á m I I . 

R O M E A . — A las seis y med ia , L a s i n - . 
y e r c i o n e s . L o que c u e s t a n las m u j e r e s , , 
f in de f iesta por las h e r m a n a s P i n i l l o s e 
in termedios por A l a d y . A las diez y tres 
c u a r t o s . N o c h e loca. 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m é d i a 
y a las diez y m e d i a , c i n e m a t ó g r a f o , I s a -
bolita U b a n i , L u i s a M e n d o z a , L i n a des 
U o í e s . L o l i t a V a r g a s , R o s a r i o Ja C o r d o ­
besa . B a l l e t C r e ó l e v ep i ta O d e n a . 

C I R C O D E P R I C E . — A las seis , f u n ­
c i ó n de m o d a , y a las diez y c u a r t o , for­
midable u r o g r a m a e n a\ que t o m a r á 
parte toda l a gran- c o m p a ñ í a de c i r c o . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o . 
P r i m e r part ido (a r e m o n t e ) t A i ú r i z y 
C g a r t e c o n t r a O c h o f o r e n a y E c h á n i z ( J . ) 
Segundo (a p a l a ) , Z á r r a g a y P é r e z con­
tra Z n b e l d í n v A m o r a b i e t a I . 

F R O N T O N M O D E R N O . — A las c u a ­
tro y m e d i a , p r i m e r par t ido , M e n d i . y 
A u r e l i contra Aurc l ÍR y T o m a s a ; s e g u n ­
do, I s a b e l y S a r a contra L u z y Q u i n i t a . 
A las d'ex, p r i m e r ¡ ñ u t i d o , L u z y l i l i s ; 
contra R o s i t a y A n t o ñ i t a ; segundo , A u ­
rel ia y C o n c h a contra M e n d i v A i n v K . 

Sindicato rfs Publicidad •arbisr l . • 

Casa fondada en 1880 Gandes A!fflaceoes pplÍYÍÍnmpy 
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«i 

E s t e i m p o r t a n t e e s tab lec imiento , el i n j o r sur t ido de sus s i m i l a r e s , e s , a l a ve , el que m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de los m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , ta l e s c o m o los q u e co­
r r e s p o n d e n al r a m o de te j idos e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , af­
i n a s de fuego de las m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a ­
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez puede t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c o i ó n e s m e -
f a d a de toda c l a s e de p r e n d a s de unif m e p a r a los I n s t i t u t o s de l a G u a r d i a v i l y C a r a b i n e r o s , s i n o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , ta les c o m o s o m b r e r o s , e tc . , e t c . 

¡El problema económico para todas las clases de l a sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A G A S A 

O. Z. O. " t 
H mejor desinfectante conocido. 

CONTRA LA GRIPF, EL UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e de i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a en 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c inas , d o r m i t ó r i ó s , c u a r t o s de b a n d e r a s , 

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

los 

Representación general 
para España y Portugal: 

R O Y O , 2 . ~ - M A D R I D 
O. z . o . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Azopardoy 
C o m p a ñ í a 

C A D I Z 
Consignaciones | 

A d u a n a s | 
Embarques | 

^ r i a y G a l í n d e z ] 
C O M P R A Y V E N T A 

^SÍN^-•EtaWi.senrents L E F L A 1 V E 
L A C H A L É A S S i É R E , S A I M E T I E N N E 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . - — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a . y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . Sj. 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A | | 

Compañía T ra sa t l án t i ca 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea N o r t e d e España-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 
B i l b a o e n n o v i e m b r i f , d e S a n t a n d e r el 4, 

| p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 6. 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l ­
b a o e n n o v i e m b r e , d e S a n t a n d e r el 26, 
p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 28. 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 
s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 11 d e n o ­
v i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 14, 
p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e 
J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Linea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á d e 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAÜAMOS HllCUO POR PAPELETAS DEl MONTE OE P1EDA0 

iavei, 8 -MADRID - Teléf tno nútB. 16.120 

C n O D P O Q P R E P A R A C I O N | 

V J K K C W O C O M P L E T A S 

i É Ira Sojau iloi iaitii ie i i 
J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O Df] S A N E S T A N I S L A O 
ATOCHA. 18.-MAOR13 (TODA LA CASA) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a -

; i ó n . . , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

Son» 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

B a r c e l o n a e l d í a 16 d e n o v i e m b r e , y de 

C á d i z e l 20, p a r a N u e v a Y o r k . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia. 

Pacífico 

E l v a p o r « B u e n o s A i r é s » s a l d r á de 

' B a r c e l o n a el d í a 20 d e n o v i e m b r e para 

V a l e n c i a y M á l a g a y de C á d i z e l 25. 

Línea Mediterrán.eo-Cuba-Méxioo • 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 12 d e n o v i e m b r e , para 

V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l M 

Línea Fernando Poo 

E l v a p o r « I s l a de P a n a y » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 15 de n o v i e m b r e , para 

V a l e n c i a , A l i c a n t e , y d e C á d i z e l 20. 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e t c . . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a -

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s , 

p a r a l es p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C F . U , 

n ú m e r o 8, B A R C E L O N A , y en l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

| Peluquería de señoras I 
Por oficiales españoles y ex-

tranjeros. § 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S i -
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. f 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

Galerías BÁ YON, S. A. 

% S E C C I O N * * 
D B R A D I O T E L E F O N I A ' . 

P I S O E N T R E S U E L O , A b D I D I O N E S 

D I A R I A S , D B C U A T R O A O C H O 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
O ñ c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s de t i r o r á p i d a de los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s , — - F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.ü C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r i t h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o ­
r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r -
m a s C." L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a i 
y E y n s f o r d . — B u q u e s de g u e r r a c o n s t r u i d o s e n los a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
iy.700 c a b a l l o s p a r a el G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , parar e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e c n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : - « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
n n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e de c o m b a t e , de 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o de p r i m e r a c í a - J 
se, de 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e ' ' 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o de p r i m e r a c l a s e , de 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o de p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » ) y « E m p r e s s o f j a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 'IO.OOO 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n cons ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s e l a ses . 

14 N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
O de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

V í c t o r S a r a s q u e í a - E i b a r ( E s p a ñ a ) § 
esa 

0 0 

CU 

V 
• < . i 

m i 
i Se distingue por ser 

• La más sólida por su construcción 24 

jS^ La más perfecta por su sistema po 
5 3 La más económica en su precio f-v 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

«horro que representa su compra. Se remite catálogo gratis menclonancto esta Revista 

D I A R I O 
D E L A 

M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n « s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A " P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s A n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s convencio­

n a l e s . 

A H E M 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reosíatos , 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

JMITH PREMIER" 
M960 

O m O T l R t t l S T D t C l A 

tu V A I M M t f - MMOBá «4 ^ G i T . a . 
• W — • f a l t l •unK I I lli. l l l f i mu 1 1 J - ' — - - « 

E S P C C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
m A n m l t P r e p a r á c i ó t i p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , . A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 
r f u C I C l l l l a J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 

" * " P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 
E s t u d i o s de l a c a r r e r a d e A b o g a d o y los d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r t i a -

d o . C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
j e f e de C o r r e o s , 

MADRID. — SAN B E R N A R D O . N U M i t i ñ i . P B I M ñ i B A i M A D R I D 


